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RESUMO 

Este trabalho busca investigar os impactos das novas tecnologias digitais na construção e 

preservação da memória social a partir das transformações sofridas pelos jornais após o advento 

da internet. Em sua primeira parte, relaciona estudos que associam os jornais e a construção de 

memórias a partir da modernidade nas sociedades ocidentais e, com base na pesquisa teórica, 

define os atributos que serão aplicados na pesquisa qualitativa a que se propõe. A pesquisa 

empírica se baseia na análise das possibilidades de recuperação de notícias de eventos passados, 

tanto em acervos de jornais impressos digitalizados como nos sites de notícias de um mesmo 

veículo. Trata-se de uma análise comparativa dos dois sistemas de publicação, tendo como 

referência as três fases do processo de memória: registro, armazenamento e recordação. A base 

da observação são os elementos gráficos e editoriais (textos, fotos, composição e seleção) e sua 

relação com os aspectos espaciais e temporais que compõem o sistema discursivo dos jornais. 

A partir da comparação entre os resultados obtidos em cada uma das formas de registro e 

armazenamento concluímos que as mudanças do impresso ao digital agregam-se em quatro 

categorias principais: tempo, espaço, percurso e valor. Os resultados se inserem no contexto da 

discussão narrativa versus banco de dados sobre novas formas e possibilidades de organização 

da informação que emergem quando o espaço de registro de eventos passa a ser a internet.  

Palavras-chave: Memória social, jornais, rastros digitais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

This work investigates the impact of digital technologies in the construction and preservation of social 

memory. The object of study are the newspapers and their transformations after the advent of the 

Internet: newspapers and news websites. The first part presents studies relating newspapers and memory 

in Western societies and, based on theoretical research, defines the attributes applied in qualitative 

research it proposes. Empirical research is based on analysis of news chance of recovery from past 

events, both in printed newspaper collections digitized as on news of the same vehicle websites. It is a 

comparative analysis of the two publishing systems, with reference to the three phases of the memory 

process: registration, storage and recall. The basis of observation are graphic and editorial elements 

(text, photos, composition and selection) and its relation to spatial and temporal aspects that make up 

the discursive system of newspapers. The comparison between the results obtained in each of the forms 

of record storage seeks to contribute to the development of research about new ways and possibilities of 

organizing the information that emerge with the internet. 

Palavras-chave: Social memory, newspapers, digital traces 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho é inspirado no jornal impresso, na representação histórica a que ele nos 

remete e nas transformações que as novas tecnologias estão promovendo na forma como nos 

relacionamos com ele. Não é uma inspiração ao acaso nem tampouco recente. Como 

pesquisadora, um fator a considerar de início é que o interesse e o olhar sobre os jornais, o 

jornalismo e as mudanças em seus processos como objeto de pesquisa se misturam com a minha 

história pessoal e profissional. Sou jornalista, filha de um jornalista e vivi a maior parte dos 

últimos trinta anos trabalhando em redações da grande imprensa do Rio de Janeiro. Neste 

período, que coincide com as transformações globais provocadas pela introdução das 

tecnologias digitais e sua incorporação nas relações sociais e ao cotidiano das sociedades de 

quase todo o mundo, pude acompanhar algumas importantes mudanças no processo de 

produção de jornais. No final dos anos 80, testemunhei a adoção do uso de computadores no 

lugar das máquinas de escrever e, em meados da década seguinte, a criação de jornais na internet 

e em outras plataformas. Estas experiências me levaram a uma série de questionamentos ao 

longo destes anos e eles, como um caminho quase incontornável, me conduziram ao atual 

projeto de pesquisa.   

Jornais, jornalismo e jornalistas fazem parte do cotidiano das grandes cidades e estão 

retratados em uma variedade de obras na literatura e no cinema. Em seu romance Número Zero, 

Umberto Eco (2015) faz um retrato sarcástico da produção jornalística na virada deste século. 

Ela é descrita no livro como propositadamente leviana, descuidada e refém de inúmeros 

interesses. A crítica é muito semelhante à feita por Balzac em Ilusões Perdidas, de 1821, 

duzentos anos antes. Briggs e Burke (2006), em Uma história social da mídia, também 

destacam a ancestral falta de confiança na imprensa e nos jornalistas, segundo eles um lugar 

comum já no século XVII, quando surgem os primeiros jornais na Europa e nos Estados Unidos.  

Esta pesquisa não pretende, no entanto, se debruçar sobre a qualidade da informação 

jornalística. Confiáveis ou não, os jornais foram se espalhando pelos centros urbanos na escala 

da urbanização e do desenvolvimento industrial da era moderna e o tamanho de sua influência 

pode ser medido pelo título de ‘quarto poder’ a eles atribuído pelo senso comum nas sociedades 

ocidentais até a chegada das mídias digitais. As novas tecnologias, porém, parecem estar 

mudando essa relação, de pelo menos dois séculos, entre jornalismo e poder. Investigar a 

relação destas mudanças, observando-as como um campo propício para compreender os novos 

meios de conhecimento e suas relações com a memória social, foi meu objetivo inicial.   
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 A música Alegria, Alegria, de Caetano Veloso, um dos marcos fundadores do 

Tropicalismo, em 1967, está perto de completar 50 anos e é uma boa ilustração para demarcar 

os contornos desta pesquisa. Em seus versos, ouvimos: “O sol nas bancas de revistas/ me enche 

de alegria e preguiça/ quem lê tanta notícia”? O mundo atravessa o caminho do artista, 

projetado nas capas de jornais pendurados nas bancas. E ele sente preguiça. Crimes, bombas, 

caras de presidentes, espaçonaves e cardinales bonitas estampavam as primeiras páginas em 

1967. A música reconstrói um cenário daquela época a partir dos jornais. Hoje, meio século 

depois, mergulhados na era da informação, queremos rever como anda esta relação do homem 

ocidental com os jornais, portadores de notícias, e seus processos de registro, recuperação e 

transmissão de informações. 

Neste começo de século XXI, carregamos no bolso as imagens do mundo. Elas estão 

nos aparelhos celulares – telefones espertos ou inteligentes, na terminologia inventada pelo 

mercado que os fabrica e comercializa – ou nos leitores digitais e minicomputadores que cabem 

na bolsa. Suas telas emitem luz e essa luz ilumina nossos rostos todas as vezes que buscamos 

alguma informação nesses aparelhos. Faça dia (sol) ou faça noite. De certa forma, talvez 

possamos dizer que estamos ‘incorporando’ um mundo informacional.  

O aparente excesso que provocava preguiça, segundo a canção de 1967, ganhou novas 

e ampliadas dimensões. Nos relacionamos com informações todo o tempo. Ao contrário do 

personagem da música, que caminha “contra o vento, sem lenço e sem documento”, nós 

incorporamos voluntariamente objetos que nos identificam e registram nossos hábitos e 

percursos. Hoje, integramos um ambiente que promove a crença de que nossa identidade é 

construída a partir das relações estabelecidas na e para a rede de conexões digitais. Parece que 

está cada vez mais difícil deixar este mundo de informações para trás. 

Os estudos de memória cultural, iniciados no final do séc. XX, investigam as relações 

entre a memória das sociedades e os meios de comunicação. Partem da ideia de que no contexto 

contemporâneo do mundo ocidental, cosmopolita e globalizado, não é possível ignorar a 

influência da mídia na composição de memórias de grupos expostos a ela. Um desdobramento 

destes estudos levou alguns pesquisadores a direcionar o foco de suas pesquisas especialmente 

ao jornalismo, à impressa escrita, seja ela impressa ou digital, e à influência dos jornais na 

construção da memória dos grupos. O historiador e sociólogo norte-americano Jeffrey K. Olick, 

no ensaio Reflections on the underdevelopment relations between journalism and memory 

studies define da seguinte forma a pertinência deste campo de estudos: 
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As journalism continuous to function as one of contemporary society’s main 

institutions of recording and remembering, we need to invest more efforts in 

understanding how it remembers and why it remembers and why it remembers 

in the ways what it does1 (OLICK, 2014, p.17). 

Esta pesquisa caminhou por trilha similar à proposta por Olick. Nela buscamos 

investigar elementos que nos ajudassem a compreender de que maneira as transformações 

vividas pelos jornais na virada do século XXI – a partir dos novos formatos de produção, 

armazenamento e distribuição digital da informação – afetam a sua relevância no campo da 

memória social.  Nosso propósito foi tentar fazer uma cartografia do jornal impresso no 

contexto digital. Isto é, em primeiro lugar mapear quais atributos definem e contextualizam as 

relações entre o objeto jornal impresso e a construção de memórias da sociedade; e, em segundo 

lugar, observar como se comportam aquelas características, quais são mantidas e quais se 

modificam na transição deste objeto para seu simulacro nos meios digitais, o site de notícias. 

Nosso objetivo foi, portanto, estabelecer relações entre o par memória-esquecimento no 

processo de produção jornalística, a partir da análise comparativa de material publicado em 

jornais impressos e suas versões online. Em outras palavras, pesquisaremos de que maneira o 

registro jornalístico de determinado evento do passado recente é visto retrospectivamente a 

partir da internet. Com esta pesquisa, queremos identificar, dentro do processo de produção, 

distribuição, armazenamento e recuperação de notícias, como o uso de múltiplas plataformas 

de informação por uma sociedade conectada, produtora e consumidora de informação, está 

impactando esta mesma sociedade.  

A palavra jornal vem do latim diurnalis, quer dizer diário e se referia originalmente ao 

pagamento de salário por uma jornada (um dia) de trabalho. Na definição do Dicionário Aurélio, 

a palavra que designa o objeto jornal é uma derivação italiana do termo em latim, giornale: “um 

escrito no qual se relatam os acontecimentos dia a dia”. Imprimir também tem origem latina – 

imprímere – e é sinônimo de fixar, marcar, gravar por meio de pressão. É a imagem usada por 

Sócrates na metáfora da cera para abordar os quadros de memória e esquecimento. Imprimimos 

aquilo que queremos recordar, esquecemos o que não ficou impresso ou marcado (RICOEUR, 

2012). Como jornal, entende-se ainda o noticiário e, nesta acepção, o objeto pode ou não ter 

vínculo com o impresso e representar a transmissão de notícias por diferentes meios como rádio, 

televisão, cinema. Outra distinção que é necessário fazer sobre o objeto investigado neste 

                                                 
1 “Uma vez que o jornalismo se mantém como uma das principais instituições contemporâneas de registro e 

recordação, precisamos investir mais esforços no entendimento de como ele recorda, por que ele recorda e por que 

ele recorda da maneira como recorda” (tradução livre). 
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trabalho é, portanto, esta: não trataremos de notícias nem de noticiário de um modo geral. 

Observaremos as notícias e o noticiário, em seu conjunto, a partir da análise de um determinado 

objeto que é o jornal impresso e seus simulacros digitais.   

Escolhemos para nomear este trabalho o título “Impressões digitais: Jornalismo e 

memória no século XXI”. A partir dele, indicamos que estamos direcionando a pesquisa para 

um contexto específico. Analisamos como se comportam o jornal impresso e sua prática – o 

jornalismo – no ambiente digital. A palavra digital deriva do latim digitus, dedo, e nos leva a 

duas reflexões sobre a construção do objeto deste estudo. A primeira diz respeito às novas 

tecnologias, chamadas digitais por causa do código binário2.  Impressão digital, por outro lado, 

nos remete à segunda reflexão, que diz respeito à identidade: indica as marcas que cada um de 

nós tem nos sulcos das pontas dos dedos e que, por serem únicas, nos identificam como 

indivíduos distintos uns dos outros. O jogo de palavras nos ajudou a definir os caminhos dessa 

investigação por dois eixos iniciais:  

a) Observar os impactos das novas tecnologias nos jornais impressos, que, a partir dos 

meios digitais, podem ser consumidos em mais de uma forma; 

b)  Investigar como está se desenhando, neste começo de século XXI, a relação entre 

este meio e a construção de memórias na sociedade que ele integra. 

As mudanças trazidas pelas tecnologias digitais no final do século XX acrescentam 

ainda uma nova acepção para a expressão ‘impressões digitais” (JENKINS, 2009). Um 

significado que não caberá neste estudo explorar em detalhes, mas que precisa ser apontado 

como pano de fundo do contexto que estamos investigando. A escrita digital possibilita o 

registro de mais de um tipo de marca, impressão ou rastro. Briggs e Burke demonstram que o 

estudo da história da leitura foi feito a partir de evidências nas transformações dos formatos dos 

livros, através dos registros de imagens de pessoas lendo ou em notas escritas nos próprios 

livros etc. Eram as evidências possíveis, “dado que o movimento dos olhos não produz qualquer 

marca nas páginas” (grifo nosso) (BRIGGS; BURKE, 2006, p. 67). A escrita digital inaugura 

essa possibilidade que não tínhamos na era do livro: olhos deixam marcas. Hoje é possível 

analisar o percurso de nossos olhos diante de uma tela sensível.   

                                                 
2 Combinação de zeros e uns que representa os algarismos arábicos de 0 a 9 do sistema decimal, que por sua vez 

indica o número de dedos das mãos humanas. “Os bits sempre foram a partícula subjacente à computação digital, 

mas, ao longo dos [...] anos expandimos bastante nosso vocabulário binário, incluindo muito mais do que apenas 

números” (NEGROPONTE, 1995, p.19) 
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Na era da informação, a escrita digital deu à palavra impressão um novo sentido, 

relacionado não mais apenas à produção ou ao consumo do conjunto de uma obra, mas também 

ao registro da atenção do leitor. Impressão é sinônimo hoje do registro de um clique – ou um 

olhar ou um toque –, e serve para contabilizar nossos passos no mundo digital. Imprimir ainda 

significa deixar marcas. Mas parte de nossas marcas, rastros, pegadas deixadas hoje são nossos 

movimentos eletrônicos. Este é um dos aspectos da transição dos jornais para a escrita digital 

que é preciso considerar neste trabalho.    

Por que escolhemos os jornais impressos e não a mídia em geral como objeto de estudo? 

Assim como os pensadores da Teoria Crítica da Escola de Frankfurt, entendemos que os jornais 

impressos integram a indústria cultural, conceito que traduz os meios de comunicação (jornais, 

rádio, TV, cinema e publicidade) como um sistema em que seus elementos são complementares 

(HOHLFELDT; MARTINO; FRANÇA, 2007). Nesta pesquisa, no entanto, limitamos a 

investigação aos jornais impressos por acreditar que eles apresentam algumas características 

que podem ser estudadas separadamente sob a perspectiva dos estudos de memória. A primeira 

delas é a trajetória histórica em si. A segunda, relacionada à primeira, é a sua materialidade e a 

preservação das formas de acesso aos registros resultantes dela.  

Os jornais impressos atravessam todo o período da corrida técnico-científica desde a 

Revolução Industrial até os dias de hoje.  Ao longo dos séculos XIX e XX, se multiplicaram 

em todo o mundo, passando a ser referência da vida urbana, especialmente nas grandes cidades 

(BRIGGS; BURKE, 2006; ANDERSON, 2008; HOBSBAWN, 2011). Os jornais 

sobreviveram, se adaptaram e mantiveram sua influência após a chegada e disseminação de 

outros meios, como o rádio, nos anos 20; a TV, na década de 50; e as TVs a cabo3. Hoje, vinte 

anos após o surgimento da internet na forma como ela se popularizou – com interface gráfica e 

acessível através de computadores pessoais – os jornais impressos, assim como a mídia em 

geral, se equilibram para manter seu papel e influência, entre a multiplicidade de plataformas 

de distribuição digital e a concorrência da informação produzida e distribuída diretamente pelo 

público. Em 2012, 68% da informação do universo digital no mundo foi produzida e consumida 

pelo público comum (IDC, 2012).  

                                                 
3 “O conceito se chamava Televisão de Antena Comunitária, um sistema para captar e retransmitir a TV até locais 

aonde não chegavam os sinais. Assim como o rádio nos anos 1910, as origens da televisão a cabo são obscuras, 

porque ela era trabalho de amadores”. (WU, 2012) 
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O cenário descrito acima impacta todos os meios de comunicação, como demonstra 

Jenkins em seu livro Cultura da convergência: 

A convergência não ocorre por meio de aparelhos, por mais sofisticados 

que venham a ser. A convergência ocorre dentro dos cérebros de 

consumidores individuais e em suas interações sociais com os outros. Cada 

um de nós constrói a sua própria mitologia pessoal, a partir de pedaços e 

fragmentos de informações extraídos do fluxo midiático e transformados em 

recursos através dos quais compreendemos nossa vida cotidiana (JENKINS, 

2009, p.30). 

Esta pesquisa foi desenvolvida a partir de um desenho teórico interdisciplinar que 

norteou o estudo da relação entre jornalismo e memória. O conceito de memória coletiva, 

elaborado por Maurice Halbwachs nos anos 20 e considerado superado por alguns autores, foi 

revisto e ampliado por outros (GONDAR; DODEBEI, 2007). Usaremos aqui preferencialmente 

o conceito de memória social, como proposto por Wehling e Wehling (1997), como uma raiz 

semântica da qual irão derivar as demais concepções que norteiam os estudos sobre a formação 

da memória a partir das relações sociais, como o conceito de memória cultural.  

Wehling e Wehling analisam as origens históricas dos estudos de memória social e os 

associam à emergência das massas populacionais nos centros urbanos industriais da Europa 

ocidental. Reflexo de fluxos migratórios que ultrapassavam fronteiras, elas se distanciaram de 

suas raízes familiares históricas, comunitárias, rurais e de suas tradições. A busca de uma 

memória social, fator de coesão e força dos grupos seria então, naquele contexto, ‘um esforço 

de recuperação do passado pela consciência coletiva, já que nos níveis social, político e 

econômico, ela se desfazia’ (WEHLING; WEHLING, 1997, p. 16). O conceito diz respeito 

tanto a uma visão integradora, em torno de um passado comum dos grupos, como a um olhar 

sobre os conflitos e tensões que marcam a sobreposição e consequente apagamento da memória 

de uns em detrimento da de outros.   

Ao iniciarmos o mapeamento teórico, nos deparamos com um obstáculo que é comum 

aos dois campos, jornalismo e memória: mesmo isoladamente ambos são campos de estudos 

recentes, se definem como interdisciplinares e apresentam conflitos, imprecisões ou múltiplas 

correntes quando se trata de delimitá-los. Começamos então a busca por teorias que pudessem 

ancorar nossas indagações em autores dos campos da sociologia e da história, para em seguida 

integrar o pensamento de estudiosos de memória, mídia e jornalismo. Os conceitos de poder 

simbólico e de campo, propostos por Bourdieu (2011), foram nosso ponto de partida. 
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O limite de um campo é o limite dos seus efeitos, ou, em outro sentido, 

um agente ou uma instituição faz parte de um campo na medida em que ele 

sofre efeitos ou que nele os produz. (BOURDIEU, 2011, p.30)   

Bourdieu demonstra que a construção de universos simbólicos a partir de códigos 

comuns é uma característica da humanidade para organizar-se e manter sua coesão. A língua, a 

arte e os mitos são o que o sociólogo define como estruturas estruturantes, instrumentos de 

conhecimento e construção da realidade. Através deles e da memória social – um aliado 

fundamental e inseparável para o processo de continuidade desse aprendizado comum, que será 

transmitido por gerações – os grupos humanos se fortalecem, unidos em torno do consenso e 

da crença em determinados valores. Podemos dizer que os instrumentos de conhecimento do 

mundo, as estruturas estruturantes, ganham novas formas de propagação e compartilhamento 

de valores: os meios de comunicação e as culturas, ou seja, as estruturas estruturadas, que por 

sua vez transmitem valores e normas de conduta, e produzem o senso comum, fator de 

estabilidade dos grupos.   

Propomos, portanto, o estudo dos jornais como um produto cultural que emerge a partir 

de tecnologias surgidas na modernidade; que se sustenta na relação de atenção e confiança, e 

que se organiza como um grande arquivo de sínteses de experiências e conhecimentos 

contemporâneos. Sob a perspectiva de Bourdieu, queremos observar os jornais impressos como 

um campo que afeta e é afetado pelo contexto em que se desenvolve. 

Habermas, por sua vez, ao conceituar a esfera pública burguesa – que emerge no século 

XVII – como um espaço comum de compartilhamento de interesses entre pessoas privadas, 

indica a imprensa como um instrumento da função social deste espaço: um princípio 

organizacional de nosso ordenamento político. Um dos aspectos do contexto que estamos 

avaliando, portanto, é a função do jornalismo e da imprensa como instrumento que tem uma 

função social na esfera pública, como propõe Habermas, e seu papel na construção de memórias 

na contemporaneidade. Tanto o objeto como sua função e o próprio conceito de esfera pública 

sofrem mudanças importantes em sua trajetória neste longo período. São transformações que 

acompanham os processos de desenvolvimento socioeconômico e tecnológico, e seus impactos 

na construção da sociedade ocidental em cada época. Estudiosa das relações entre jornalismo e 

história, Barbosa (2012) destaca a importância do jornal impresso resgatado do passado como 

um registro duradouro de restos e rastros de outros tempos pois tem a característica de ter a 

materialidade durável. Para a autora, os periódicos são como uma “espécie de mapas simbólicos 

de épocas”. É com este olhar que norteamos o trabalho de pesquisa.  
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O livro Journalism and Memory, organizado por Zelizer e Tenenboim-Weinblatt, publicado 

em 2014, reúne uma série de estudos sobre a relação entre jornalismo e memória. O impacto da 

globalização e de novas tecnologias como a internet, que modificaram as percepções de tempo 

e espaço, aparece com clareza neste conjunto de ensaios distribuídos sob quatro grandes 

tópicos: trajetórias, domínios, memória visual e memória institucional.  Em artigo de Volkmer 

e Lee (2014) sobre as trajetórias da memória cultural no mundo globalizado, observa-se, por 

exemplo, uma nova percepção da realidade através da exposição seletiva a conteúdos 

jornalísticos na internet, em um mundo tratado como ‘pós-broadcast’. Em outro estudo similar, 

Edy (2014) analisa a emergência de um jornalismo transnacional, que atinge um público 

globalizado, enquanto os estudos de memória ainda estão focados no contexto de Estados-

nação. Será possível observar sinais destas mudanças na análise comparativa entre a produção 

jornalística dos impressos e a suas publicações diretamente na internet? 

Assim como a diluição de espaços do mundo conectado, outro aspecto relevante para 

este estudo foi observar e buscar possíveis relações entre a construção do discurso de 

legitimidade da imprensa e a memória social. No começo do séc. XX, nos Estados Unidos, e a 

partir da metade do século, no Brasil, os jornais se modernizam e buscam se definir em um 

novo papel. Ribeiro (2007) nos apresenta as reformas estruturais vividas pelos jornais do Rio 

de Janeiro nos anos 50 – reformas que seguiram a orientação do modelo norte-americano –, 

como um marco para a construção de um tipo de jornalismo que embutia uma proposta de 

neutralidade como garantia de “uma fala autorizada em relação à semantização do real” 

(RIBEIRO, 2007, p.14). Estas mudanças tinham como pano de fundo os aspectos econômicos 

e tecnológicos que a motivaram, e estabeleceram novos parâmetros da relação entre os que 

produziam as notícias e aqueles que a consumiam.  

A modernização – gráfica, editorial, linguística e empresarial – da década 

de 50 representou para a imprensa a construção de um lugar institucional que 

lhe permitiu, a partir de então enunciar “oficialmente” as verdades dos 

acontecimentos e se constituir como o registro factual por excelência. 

(RIBEIRO, 2007, p. 14) 

Aguiar (2009), por sua vez, estuda a validade dos critérios de seleção/publicação de 

notícias no jornalismo digital a partir de seis indicadores – hipertextualidade, interatividade, 

multimidialidade, customização, memória e instantaneidade – e constata que, apesar das 

características inerentes ao novo meio, as bases definidas nos anos 50 ainda são válidas como 

referência para a produção de notícias na grande imprensa após a chegada da internet.  
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Na relação com a construção de memórias e a partir do que discutimos até aqui, 

investigamos a suspeita de que os meios digitais impactam o registro jornalístico em pelo menos 

três aspectos. São eles: 

1) A narrativa – Analisamos como a concepção editorial dos jornais impressos se altera quando 

a comparamos com a produção dos sites do mesmo veículo observando-se:  

a) A temporalidade – Observamos como se comportam, nos dois formatos, a partir da 

data da edição de determinado noticiário, atributos como continuidade e frequência daquele 

tema em datas subsequentes;  

b) O espaço – Como se dá, nos dois formatos, a relação entre as notícias e como se 

comportam os critérios de seleção e hierarquia para publicação de acontecimentos e opiniões; 

c) O contexto – Observamos em que se assemelham e em que se diferenciam a primeira 

página do jornal impresso e a capa de um site de notícias. 

2) A legitimação – Quem lembra, como lembra e por que lembra? Analisamos que recursos são 

usados pelo jornalismo para afirmar os seus registros como dignos de memória. 

3) O registro como documento – Analisamos como é feito o processo de pesquisa do registro 

de eventos passados nas versões digitais de jornais impressos e em seus respectivos sites.  

Diversas pesquisas contemporâneas sobre o jornalismo da era digital se dedicam a analisar 

a influência da técnica na prática jornalística (RODRIGUES, 2009), com indicação de 

características como as expostas por Aguiar. Este estudo não intenciona investigar a prática 

jornalística em si, mas sua relação com a produção de memórias. Neste recorte específico, a 

partir das questões elencadas acima, dividimos este estudo em três capítulos, organizados de 

acordo com a sistematização do processo de memória como composto pelas etapas de registro, 

armazenamento e recordação. Analisamos como os jornais registram os acontecimentos, de que 

modo estes registros são preservados e armazenados e, por último, como se dá o acesso e a 

recuperação destes registros. O esquema a seguir ilustra o processo da pesquisa (Fig. 1): 
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Figura 1. Esquema de organização da pesquisa. 

  

Fonte: Elaborado pela autora. 

No capítulo 1, o jornal impresso é tratado a partir de sua função de registro de fatos e 

acontecimentos. O objetivo foi trazer as perspectivas de estudiosos da memória, da história e 

da sociologia para iluminar o papel de legitimação de narrativas e a relação dos jornais com a 

construção de memórias na sociedade moderna. No capítulo 2, analisamos o percurso histórico 

da organização do conhecimento e discutimos as mudanças trazidas pelas novas tecnologias 

neste processo, entre elas, as pesquisas que investigam a ampliação dos conceitos de memória 

e patrimônio diante do cenário que se apresenta nos ambientes das redes digitais. Ainda no 

capítulo 2, apresentamos quais caminhos estão sendo oferecidos pelos jornais impressos e suas 

versões digitais para preservar as informações por eles registradas.  

O capítulo 3 é dedicado à pesquisa de campo em si, que pretendeu representar a terceira 

fase do processo de memória, ou seja, a recordação, através da recuperação da informação. É 

uma pesquisa qualitativa e que utiliza a técnica de construção de dados a partir de análise 

documental. É uma análise comparativa dos registros da cobertura de um evento selecionado – 

a tragédia do tsunami, na Indonésia, no final de 2004 – em versões impressas e online de jornais. 

Os títulos escolhidos para a análise foram os jornais O Globo (fundado em 1925), Folha de São 

Paulo (1921) e The New York Times (1851). 

A escolha destes jornais teve como critérios a sua longevidade, a relevância nacional para 

o público dos países que representam, assim como a referência internacional de aspectos da 

realidade de seus países, e por todos apresentarem projetos de jornalismo online há mais de 
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uma década e acervos digitalizados de sua coleção impressa.  O meio de acesso aos dois tipos 

de registros foi o mesmo: a internet, através de um computador, como ilustrado no quadro da 

Figura 1. O material foi analisado a partir de uma lista de atributos que elencamos como 

indicadores da relação entre jornalismo e memória. Como dito anteriormente, a construção 

destes indicadores se baseia nas reflexões produzidas a partir de pesquisa teórica que 

apresentamos nos capítulos 1 e 2.  

Optamos por estudar uma cobertura jornalística de registros de 2004 por ser um período 

no qual as versões online dos jornais impressos já tinham se estabelecido há quase uma década 

e, simultaneamente, por ser o momento em que é possível verificar os primeiros sinais de 

enfraquecimento global da indústria de jornais impressos. A partir de 2004 inicia-se nos Estados 

Unidos uma série de estudos anuais, disponíveis na internet, que investigam os impactos 

sofridos pelo jornalismo, seus processos e práticas, em todos os meios, com o advento das novas 

mídias. Seus resultados compõem a série de relatórios The State of News Media, do Pew 

Research Center (2016), instituto associado à Universidade de Columbia, nos Estados Unidos. 

Também neste período, a partir de 2004, surgem as redes sociais de alcance global, como 

Facebook e Twitter, entre outras, que impactarão as relações sociais, econômicas, políticas em 

geral, e também a produção jornalística.  

A crise dos jornais e o advento das redes sociais não são objeto deste estudo, mas o 

contextualizam. Os relatórios citados acima indicam que, entre os anos 2000 e 2012, o total de 

jornalistas empregados em redações nos Estados Unidos foi reduzido em 30%. No Brasil, este 

impacto se evidenciou em 2015, com número expressivo de demissões em todos os grandes 

jornais e o fim de algumas publicações impressas. A situação brasileira é citada no capítulo 1, 

embora esteja ainda a merecer estudos detalhados como o norte-americano sobre o reflexo da 

crise dos jornais no país. Nos relatórios feitos no contexto da imprensa dos Estados Unidos, 

vemos, por exemplo, que o esvaziamento das redações, associado ao trabalho multiplicado 

diante da produção para diversas plataformas, afetaram a relação de confiança construída 

através de um século entre a imprensa e seus leitores, que hoje questionam a qualidade do 

conteúdo produzido e começam a substituir o consumo de notícias pelas informações de outras 

fontes nas redes sociais.  

Na busca por indicadores de mudanças no processo de construção de memórias a partir 

da experiência dos jornais na transição para o mundo digital observamos no capítulo 3:  
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a) como se dá a busca por notícias passadas nos jornais impressos e em suas versões 

online;  

b) se existem e quais são as diferenças no resultado das buscas em ambos os casos;  

c) se é possível identificar o impacto da fragmentação de informação na construção de 

memória sobre o evento;  

d) quais são os atributos que se sobressaem na transição do formato impresso 

digitalizado para as versões online da produção jornalística; 

 e) como se dá a organização e classificação em cada um dos conjuntos de registros 

armazenados. 

Estamos analisando os jornais impressos conscientes de que as mudanças estão em curso 

e que este estudo será apenas um entre muitos elementos de reflexão sobre o processo 

investigado. Somos testemunhas de uma sociedade que se transforma em grande velocidade e 

precisa adaptar-se a essas transformações. A computação em nuvem, a imensa capacidade de 

armazenamento de informação e as tecnologias de busca, por exemplo, fazem supor que a 

memória da humanidade tenha conquistado como espaço um abrigo inesgotável e a função de 

lembrar, os instrumentos sofisticados para explorá-la. Mas, segundo Pierre Nora, na verdade 

estaríamos apenas construindo uma sociedade de arquivamento sistemático:  

Nenhuma época foi tão voluntariamente produtora de arquivos como a 

nossa, não somente pelo volume que a sociedade moderna espontaneamente 

produz, não somente pelos meios técnicos de reprodução e de conservação de 

que dispõe, mas pela superstição e pelo respeito ao vestígio. [...] Impossível 

de prejulgar aquilo de que se deverá lembrar. Daí a inibição em destruir. 

(NORA, 1993, p. 15) 

Em ‘A obra de arte na era da sua reprodutibilidade técnica’, referindo-se à indústria 

cultural, que teve seu despertar provocado pelo advento da fotografia, seguido da revolução que 

representou o cinema, Walter Benjamin já ressaltara, em 1936, o impacto das tecnologias que 

alteraram os modos de existência da humanidade: ‘No interior de grandes períodos históricos, 

a forma de percepção das coletividades humanas se transforma ao mesmo tempo que seu modo 

de existência’. (BENJAMIN, 2012, p.183). 

O diagnóstico de Benjamin, se transportado para a época atual, associado ao panorama 

desenhado por Nora e à trajetória vivida pelos jornais nos leva à seguinte questão, que serve 
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como sustentação a este projeto de pesquisa: estaria a atual sociedade da informação 

modificando sua forma de percepção no modo como se relaciona com aquilo que se 

convencionou chamar de notícias? Será possível observar o embrião desta mudança através da 

metamorfose vivida pelos jornais e sua multiplicidade de formatos e plataformas de distribuição 

de informação? Essas mudanças impactam em que medida a relação entre esses veículos e a 

dinâmica de construção da memória social no mundo contemporâneo? 

Como visto até aqui, esta pesquisa parte da premissa de que historicamente os jornais 

afetam e são afetados pela construção de memórias coletivas nos grupos sociais de que fazem 

parte. A forma como esta relação se estabelece vem sendo impactada pelas mudanças 

promovidas especialmente pelo novo ambiente tecnológico digital. Este estudo pretende somar-

se às reflexões sobre como estamos fazendo essa travessia e quais tipos de vestígios sobre este 

processo estamos produzindo. 
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1. O REGISTRO – O JORNAL COMO AQUELE QUE LEMBRA 

Desde seu surgimento, os jornais atuam a partir da dinâmica de registro e recordação como 

parte da estrutura de transmissão de informações dentro de um grupo (ZELIZER, 2014). Tanto 

os primeiros jornais, eminentemente políticos, como veremos adiante, como os jornais que 

consumimos hoje, baseados em um modelo de imparcialidade e objetividade, registram fatos e 

opiniões, armazenam estes registros e possuem características técnicas e discursivas que nos 

permitem recuperar estas mesmas informações ou nos conduzem a informações passadas que 

eles julgaram oportuno relembrarmos. Neste primeiro capítulo, queremos refletir sobre os 

jornais e o jornalismo, como instituição e prática, no papel de quem registra um acontecimento, 

de quem narra, de quem lembra e nos faz lembrar. Cabe aqui explicitarmos a distinção entre os 

conceitos imprensa e jornalismo. Vemos a imprensa como a instituição, o “conjunto de jornais 

e publicações congêneres”, segundo definição do Dicionário Aurélio. Já a definição de 

jornalismo traremos de Dines (1986): 

O papel do jornal (ismo) é a busca das circunstâncias [...] Circunstância não é 

o oposto de substância, ao contrário, completam-se. A substância ou essência 

é o que há de permanente nas coisas que mudam, sua natureza. Esta substância 

fica evidente, visível e detectável por intermédio de circunstâncias que a 

qualificam. O jornalismo é a técnica de investigar, arrumar, referenciar, 

distinguir circunstâncias. Nas outras ciências afins e, através de veículos 

apropriados, trabalham-se as substâncias.  

Quando se buscam circunstâncias irrelevantes e impertinentes então, sim, 

temos um jornalismo superficial. Quanto menos profunda for a investigação 

das circunstâncias, quanto menos cruciais forem as situações e condições 

apuradas relativas ao evento, mais perecível será este jornalismo. (DINES, 

1986, p.18) 

Ribeiro (2007), por sua vez, ao estudar as características das modernizações do jornal no 

séc. XX, observa que ele não é feito somente de palavras. É um sistema integrado de textos e 

imagens (fotografias, ilustrações, charges, quadrinhos), que se associam através de recursos 

visuais (diagramação, paginação, editoração). Este conjunto traduzirá a representação das 

circunstâncias, ou seja, o que os jornais registram e como eles registram os fatos. Para Dines, 

“jornal é, ao mesmo tempo, espelho e miragem da sua audiência, caricatura e ideal de seus 

leitores” (1986, p. 21). O mundo sofre intensas transformações após as duas guerras mundiais 

e os jornais refletem estas transformações através de inovações na materialidade de suas 

representações.  
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Com intuito de aproximar a prática jornalística da memória social, buscamos os argumentos 

das pesquisas que hoje se debruçam sobre os dois campos e revisitamos algumas questões 

apontadas por diversos autores, que apresentam ressalvas e delimitam fronteiras quando se trata 

de abordar as relações entre jornalismo e memória, jornalismo e história e, ainda, memória e 

história. O que podemos encontrar em comum nos três campos? Neles exploramos informações 

que transitam entre presente, passado e futuro. Trajetórias que são construídas através de 

narrativas – distintas em estrutura e qualidade –, e que estabelecem, por sua vez, diferentes 

graus de confiança em relação a elas. Em torno das funções de registrar/narrar/lembrar, 

portanto, queremos, neste primeiro momento, entender como os jornais foram definindo o seu 

papel ao longo de sua história e como o grau de confiança a eles atribuídos contribuiu para a 

sua relação com a memória e a história. 

Como se dá a narrativa dos jornais ao longo de sua história? Quais as principais mudanças? 

Em que cenários elas ocorreram? Quais são as características das narrativas nos sites de notícias 

neste começo de século XXI? Existem diferenças entre as narrativas de sites de notícias e as 

dos jornais impressos? Quais são elas? Qual a melhor forma de estudá-las?  

Este entrelaçamento de campos – história, memória social e jornalismo – nos traz ainda 

outras questões, suscitadas por estudiosos, que abordamos neste trabalho: como e em que 

aspectos podemos relacionar os estudos de jornalismo e memória, no contexto deste novo 

milênio? Em que medida podemos avaliar a trajetória da imprensa e das práticas jornalísticas 

como componentes de um sistema construtor de identidades sociais e nacionais? Este papel 

ainda faz sentido na era da internet? É possível ainda hoje observar a imprensa como um 

instrumento organizador da esfera pública, como propôs Habermas ao estudar o contexto de 

formação da sociedade burguesa? Que papéis pode ter o jornalismo, na observação do passado, 

além do de um mero rascunho da história ou fonte de terceira ou quarta categorias, como 

sugerem diversos autores? Em outro extremo, seguindo a perspectiva contemporânea dos 

pesquisadores de memória cultural, o que significaria considerar os jornais como agenciadores 

de memórias? 

1.1. O JORNALISMO HOJE E SUA RELAÇÃO COM A MEMÓRIA  

O jornalismo que testemunhamos hoje sendo exercido por veículos tradicionais no Brasil, 

tanto em suas edições impressas como em suas edições online, aparentemente ainda persegue 

um modelo que surgiu nos anos 20, nos Estados Unidos, e chegou ao Brasil nos anos 50 
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(BRIGGS; BURKE, 2006; RIBEIRO, 2007). É o modelo industrial, focado na objetividade e 

imparcialidade. Ribeiro encontra essas raízes em Schudson (1978), que demonstra que o 

conceito de objetividade se transformou em marca do jornalismo norte-americano no período 

entre as duas grandes guerras, como uma forma de reação contra o ceticismo e o pessimismo 

dominante na época. Uma das consequências práticas deste modelo foi a separação editorial 

entre o que era fato – notícia – e o que era opinião. Este movimento foi um marco importante 

se observarmos a história do jornalismo até então, na qual durante mais de um século prevaleceu 

a narrativa político-partidária, marcadamente subjetiva e opinativa, seguida de uma fase ainda 

política, porém mais literária e, portanto, igualmente subjetiva (BRIGGS; BURKE, 2006; 

HABERMAS, 2003; RIBEIRO, 2007). 

Ribeiro estudou de que maneira esse ideal de objetividade foi aplicado nos veículos de 

imprensa no Brasil a partir dos anos 50, “numa época e num contexto tão diferente do norte-

americano” (2007, p.328). No presente trabalho, queremos analisar se e como este modelo de 

objetividade se mantém agora no século XXI, no contexto de um mundo globalizado, conectado 

por novas mídias e ocupado por novos agentes. É possível observar mudanças entre os jornais 

impressos e os jornais online? São mudanças apenas na forma, apenas no conteúdo, ou nos 

dois? Em que outros aspectos o processo de produção jornalística e sua relação com a memória 

social estariam sendo impactados pelos novos meios? 

Esta pesquisa tem como recorte temporal um período de um mês entre dezembro de 2004 e 

janeiro de 2005. Nosso objeto de estudo é a cobertura em jornais impressos e suas versões 

online da tragédia do tsunami, ocorrida naqueles dias na Indonésia. O período nos permite 

analisar os primeiros momentos em que a convivência dos dois tipos de produção começa a 

amadurecer nos jornais. A internet – criada nos anos 60 como um projeto do Departamento de 

Defesa norte-americano – nasce para as pessoas comuns somente em 1995, com o advento da 

internet comercial que, através de uma interface gráfica mais acessível, popularizou seu acesso 

(CASTELLS, 2003). As empresas jornalísticas se posicionaram rapidamente e, mesmo não 

tendo uma estratégia clara para o novo meio, começaram a lançar seus sites naquele mesmo 

ano. O primeiro site de notícias surge nos EUA ainda em 1994 (RODRIGUES, 2009). No 

Brasil, os sites do Jornal do Brasil e da Folha de São Paulo são criados em 1995. No ano 

seguinte, é a vez do The New York Times e de O Globo, entre outros, entrarem na rede, ao lado 

de jornais de todo o mundo, ano após ano. De lá para cá, com a evolução do próprio meio e as 

mudanças econômicas e sociais a ela relacionadas, as versões impressas e online, assim como 
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os processos de trabalho nas redações foram se modificando. Estas modificações aos poucos 

começaram a alterar a relação entre os jornais e seus públicos.  

Os impactos das mudanças trazidas pela internet ao universo jornalístico são o alvo 

principal do conjunto de pesquisas realizado pelo Pew Research Center (2016). Desde 2004, 

pesquisadores divulgam anualmente o relatório State of the News Media, com resultados destes 

estudos, que se concentram no cenário norte-americano. O primeiro relatório, relativo ao ano 

de 2004, já apontava que as decisões tomadas em todos os meios pelas empresas jornalísticas 

para se proteger no novo cenário – produção direcionada para aumentar a quantidade de público 

(audiência) – levaram a um círculo vicioso: perda de qualidade, desconfiança e dispersão do 

público, que não deixa de consumir o sensacionalismo, mas sente repulsa e culpa o mensageiro. 

With audiences now fragmented across hundreds of outlets with varying 

standards and agendas, others say the notions of a common public 

understanding, a common language and a common public square are 

disappearing.4 (STATE OF NEWS MEDIA, 2004) 

O relatório de 2004 conclui que o jornalismo nos Estados Unidos estava no meio de uma 

mudança tão determinante para a sua trajetória como o foram o telégrafo e a televisão. Retrata 

o papel enfraquecido do jornalista como intermediário, verificador, editor e sintetizador de fatos 

para o público e aponta uma tendência, que se ampliou no último relatório, de 2014: a redução 

do número de fontes consultadas para a elaboração de uma matéria e a diminuição geral da 

produção de conteúdo original.  

Journalism is how people learn about the world beyond their direct 

experiences. As our journalism fragments, it has consequences for what we 

know, how we are connected and for our ability to solve problems.5  (STATE 

OF NEWS MEDIA, 2004) 

O relatório State of the News Media 2014 constata o crescimento de sites de notícias de 

empresas nascidas digitais e sem vínculos diretos com empresas jornalísticas tradicionais. As 

empresas de jornais tradicionais viram a sua receita total de anúncios cair 49% entre 2003 e 

2014 e passaram a década fazendo cortes de profissionais e recursos, além de encerrarem a 

produção de dezenas de títulos. As nascidas digitais, ao contrário, foram responsáveis pela 

oferta de 5 mil empregos em 2013, um número maior do que a soma de todos os empregos 

                                                 
4 “Com a audiência agora fragmentada por centenas de canais, com padrões e agendas variados, alguns dizem que 

a noção de público comum, linguagem comum e esfera pública estão desaparecendo” (tradução livre). 
5 “O jornalismo é como as pessoas aprendem sobre o mundo, além de sua experiência direta. Uma vez que nosso 

jornalismo se fragmenta, há consequências sobre o que sabemos, como estamos conectados e sobre a nossa 

habilidade de resolver problemas” (tradução livre). 
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jornalísticos criados em 12 anos no país. Por outro lado, o relatório aponta que a maioria dos 

profissionais que produzem material original ainda está na indústria tradicional de jornais, que 

encolhe ano a ano. No Brasil, a indústria de jornais tem outra dimensão, mas os impactos da 

internet no negócio e no processo de produção jornalística já começam a ser visíveis. Entre 

2012 e 2015, houve 1.433 jornalistas demitidos no país segundo levantamento da agência 

independente Volt Lab6, que reuniu dados do Ministério do Trabalho e de sindicatos regionais 

e federal da categoria. 

Os Estados Unidos tinham, em 2009, a segunda maior concentração de títulos de jornais 

no mundo (Fig.2), segundo dados da Associação Mundial de Jornais (WAN-IFRA). 

Figura 2. Ranking de jornais: Índia e Estados Unidos possuem maior número de títulos. 

 

Fonte: WAN-IFRA (World Press Trend) 20097  

A história dos jornais nos Estados Unidos se confunde com a do desenvolvimento do 

próprio país e é talvez o exemplo mais evidente que podemos encontrar da íntima relação de 

que tratou Habermas entre a imprensa e a esfera pública. Os seis quadros a seguir (Figuras 3 a 

8) foram extraídos de um infográfico feito por pesquisadores da Universidade de Stanford 

                                                 
6 Disponível em: <http://passaralhos.voltdata.info/graficos/>. Acesso dezembro de 2015. 
7 Disponível em: <http://adweb.nikkei.co.jp/english/newspapers_in_japan/>. Acesso abril de 2015. 
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(CHANG, DAN et al) que associa o crescimento e distribuição geográfica dos jornais nos 

Estados Unidos aos eventos de formação do próprio país. O primeiro quadro retrata a criação 

do primeiro jornal nos EUA, em 1690 (Fig. 3). Em seguida, vemos a multiplicação de jornais 

ao longo da costa. São os primeiros jornais diários, diretamente ligados à produção de notícias 

políticas e comerciais relacionadas à marinha mercante (Fig. 4). Em 1808, vemos o crescimento 

do número de jornais se expandindo para o interior. É resultado da chegada de uma impressora 

ao outro lado do rio Mississipi, levada por um navio a vapor (Fig. 5). Nos anos 20, a era do 

rádio é de intensa competição num país tomado por jornais (Fig. 6). Nos anos 50, as populações 

se deslocam para os subúrbios americanos e surgem os jornais locais (Fig. 7). Seguem-se a 

evolução dos meios de comunicação de massa, a partir dos anos 70-80, e a chegada da internet, 

em meados dos anos 90. Na primeira década deste milênio, a pesquisa constata o começo do 

declínio da indústria de jornais e a migração do consumo de notícias para a internet (Fig. 8). 

Figura 3. Primeiro jornal dos EUA surge em Boston, em 1690. 

 

Fonte: CHANG, Dan et al.8 

 

                                                 
8 Disponível em: <http://web.stanford.edu/group/ruralwest/cgi-bin/drupal/visualizations/us_newspapers>. Acesso 

em: janeiro de 2016. 
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Figura 4. No final do séc. XVIII jornais espalhados pela costa leste dos EUA. 

Fonte: CHANG, Dan et al. 

Figura 5. Primeira impressora do lado oeste do Mississipi marca expansão de jornais, em 1808. 

 

Fonte: CHANG, Dan et al. 
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Figura 6. Nos anos 20, era do rádio, há jornais espalhados por todo o território dos EUA. 

Fonte: CHANG, Dan et al. 

Figura 7. Nos anos 50, população desloca-se para os subúrbios e surgem os jornais locais. 

 
Fonte: CHANG, Dan et al. 
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Figura 8. Na virada do milênio, a chegada da internet marca início da crise dos jornais nos EUA. 

 
Fonte: CHANG, Dan et al. 

Por que estamos olhando estes dados do mercado norte-americano de jornais? Porque 

acreditamos que eles representam um bom exemplo de que historicamente os jornais afetaram 

e foram afetados pelo contexto político, econômico, social e tecnológico em que estiveram 

inseridos. Voltaremos adiante a estas questões levantadas até agora. Mas antes vamos nos deter 

um pouco no guarda-chuva que abraça esse cenário e o antecede do ponto-de-vista do debate 

teórico: a introdução do conceito de memória social, seu desenvolvimento, os pontos que 

pretendem separar e distinguir memória e história, e, por fim, onde essa questão se conecta com 

o jornalismo e esta pesquisa. Wehling e Wehling resumem de certa forma a ideia central do 

nosso ponto de partida:  

[...] a memória coletiva, com todas as suas limitações (do ponto de vista da 

ciência histórica), cumpre um importante papel de sedimentação social que a 

história, com seu criticismo frequentemente dissolvente, é incapaz de atender. 

No complexo mundo dos valores e crenças, a história, como toda ciência, diz 

muito para poucos iniciados, mas diz muito pouco para quem tem sua visão 

de mundo construída sobre outros alicerces. (WEHLING; WEHLING, 1997, 

p.23) 

Em Memória e história. Fundamentos, convergências, conflitos, Wehling e Wehling (1997) 

reconstroem a trajetória da emergência dos estudos de memória social nos anos 20 do século 
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passado. Os pesquisadores nos mostram que o conceito se estabelece a partir de Halbwachs, 

discípulo de Durkheim e aluno de Bergson. Os dois pensadores, cada um em seu campo – a 

sociologia e a filosofia, respectivamente – e de diferentes formas, teriam inspirado o autor a 

propor a concepção da memória como sendo constituída em um espaço além do indivíduo. A 

ideia de Halbwachs de uma memória coletiva institucionalmente constituída foi a base de seu 

livro Quadros sociais da memória, publicado em 1925. A obra é referência para os estudos de 

memória até os dias de hoje, ainda que considerada ultrapassada ou limitada em alguns aspectos 

por diferentes autores (GONDAR; DODEBEI, 2011).  

Em Halbwachs, “a representação das coisas evocadas pela memória individual não é 

mais do que uma forma de tomarmos consciência da representação coletiva relacionada às 

mesmas coisas” (HALBWACHS, 2012). Esta representação coletiva se dá a partir da relação 

do indivíduo com determinado grupo do qual ele fez parte em algum momento da vida. Os 

quadros sociais da memória podem ser, portanto, mapeados de forma ampla através das 

instituições que cercam a formação do indivíduo: a família, a escola, a igreja, o trabalho. O 

pensamento de Halbwachs é estruturado no começo do século XX e ele morre em 1945. Embora 

a imprensa e os jornais já fizessem parte da vida cotidiana dos centros urbanos com intensidade 

desde o século XVIII na Europa e nos Estados Unidos, como vimos acima e veremos adiante, 

o sociólogo francês não os considerava relevantes na formulação de seu conceito de memória 

coletiva. Ao contrário, no contexto de sua época, anterior à era eletrônica da comunicação de 

massa, ele via de maneira restrita a influência dos jornais para construção da visão de mundo e 

a memória dos seus contemporâneos: 

Em nossas sociedades nacionais tão vastas, muitas existências transcorrem 

sem contato com os interesses comuns do número maior dos que lêem os 

jornais e prestam alguma atenção nos negócios públicos. Ainda que não nos 

isolemos a esse ponto, quantos períodos durante os quais, absortos pela 

sucessão dos dias, não sabemos mais “o que está acontecendo”? 

(HALBWACHS, 2012. p.74) 

O trecho acima, visto no momento atual, na segunda década do século XXI, soa 

realmente ultrapassado. Se, na maior parte do mundo nos dias de hoje, houver a possibilidade 

de não sabermos ‘o que está acontecendo’ terá sido provavelmente ou por um isolamento 

voluntário ou pela impossibilidade de digerir o excesso de informação disponível pelos meios 

eletrônicos e digitais. O mapa da Figura 9 mostra a penetração da internet no mundo em 2015, 

segundo dados do Banco Mundial (2016), e considera usuário de internet aquele que acessou a 
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rede nos últimos 12 meses através de computadores, celulares, máquinas de jogos, tablets, tv 

digital etc. 

Figura 9. Penetração da internet no mundo em 2015. 

  

Fonte: Banco Mundial9 

Abordaremos a questão do acúmulo de informação com mais profundidade no capítulo 

2, quando trataremos das formas de armazenamento de informações jornalísticas na internet. 

Estamos testando aqui as possibilidades de relacionarmos jornalismo – através da imprensa 

escrita, nosso objeto – e memória a partir dos argumentos de Halbwachs para elaboração do 

conceito de memória coletiva.  Esta associação, como vimos, não é feita por Halbwachs, mas 

será direta ou indiretamente feita por outros autores, como veremos a seguir.    

A repercussão de determinado evento dentro de um determinado grupo, segundo 

Halbwachs, resultará em uma espécie de chave para a memória.  Em outras palavras, o autor 

nos apresenta a ideia de julgamento, avaliação, legitimação da importância de um 

acontecimento como fatores que podem servir de elo para a sua futura rememoração. Ele 

                                                 
9 Disponível em: <http://data.worldbank.org/indicator/IT.NET.USER.P2/countries/1W?display=map>. Acesso 

em dezembro de 2015 
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escreve: ‘Pela atitude da gente grande diante do fato que nos impressionara tão vivamente, 

sabíamos muito bem que ele merecia ser retido’ (2012, p.82). Ou seja, para Halbwachs, “são as 

repercussões, não o acontecimento, que entram na memória de um povo que passa pelo evento, 

e somente a partir do momento em que elas o atingem”. (2012. p.130). Ao tratar da memória 

de objetos e relacioná-la ao espaço que este objeto ocupa, o autor chega ao objeto dinheiro e, 

em seguida, à ideia de valor. O raciocínio o leva ao conceito de memória econômica, pois os 

preços resultariam de opiniões formadas em grupos que ‘têm por função lembrar’ (2012, p.178). 

Mais uma vez aqui a conceituação não é associada diretamente a um instrumento ou 

circunstância de convivência social específicos, mas iremos encontrar descrição similar 

relacionando a repercussão dos jornais na vida social das comunidades em autores que abordam 

o contexto do nascimento dos jornais e sua repercussão nos cafés, por exemplo (HABERMAS, 

2003; BRIGGS; BURKE, 2006; HOBSBAWN, 2011). 

Feita essa aproximação entre o conceito de memória coletiva de Halbwachs e a relação 

entre jornalismo e memória, queremos apresentar a seguir dois caminhos que se complementam 

em nosso estudo para este capítulo sobre o registro. Nosso objetivo agora é compreender como 

se dá historicamente o registro de ideias e acontecimentos e sua legitimação na relação com a 

memória. Em seguida, queremos analisar essa legitimação no contexto da trajetória dos jornais.  

O primeiro caminho será trilhado para tentar compreender como é vista a questão da 

confiança em quem narra/lembra a partir dos estudos de memória e história. No segundo 

caminho, vamos observar a mesma questão – narrativa e legitimação - revendo brevemente a 

trajetória dos jornais na história e como a imprensa é vista por diferentes autores como 

referência na formação de memórias, visões de mundo e identidade nas sociedades urbanas 

ocidentais. 

1.2. NARRATIVA E LEGITIMAÇÃO NAS RELAÇÕES ENTRE MEMÓRIA E HISTÓRIA 

O que faz o poder das palavras e das palavras de ordem, poder de manter a 

ordem ou de a subverter é a crença na legitimidade das palavras e daquele que 

as pronuncia, crença cuja reprodução não é competência das palavras 

(BOURDIEU, 2011, p. 11). 

 Os gregos e sua filosofia inauguraram as reflexões sobre a memória – a deusa 

Mnemosine, na mitologia – e os limites da relação entre ela e a imaginação. Lembrança e 

recordação têm sentidos diversos em grego e são traduzidas pelas palavras mneme e anamnesis, 

respectivamente (RICOEUR, 2007). A primeira, mneme, significa a lembrança que se dá 

quando somos afetados – pathos – por algo que nos conecta instantaneamente a uma 
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representação, uma imagem. O prefixo ana, de anamnesis, quer dizer volta, retorno, e a palavra 

designa o caminho em busca de uma lembrança, que ganha o nome de recordação.  

A partir dessa diferença, aparentemente sutil, Ricoeur nos conduz pela estrada filosófica 

que vai distinguir memória e imaginação. Em Platão, temos a memória como a presença de uma 

coisa ausente e a construção de um pensamento voltado para a qualidade dessa representação, 

ou seja, se ela pode ou não ser uma cópia fiel daquilo que representa. Platão vai distinguir a 

cópia ou representação ‘ideal’ (eikon) do simulacro (phantasma), ou fantasia, que pertence ao 

reino da imaginação. Aristóteles traz o tempo para a equação. Memória é passado, pois o antes 

e o depois existem no tempo. É o caminho entre esses dois momentos que a recordação percorre. 

A travessia desse percurso, uma distância temporal, como argumenta Ricoeur, é uma 

característica da memória e o que a distingue efetivamente da imaginação. O autor enfatiza, no 

entanto, que há uma linha tênue entre os dois conceitos e que o debate em torno do tema 

atravessa toda a filosofia ocidental.  

Nas sociedades sem escrita, a coesão dos grupos se dá a partir da preservação e 

propagação dos mitos de origem, das genealogias das famílias dominantes e do saber técnico 

(LE GOFF, 2012). A guarda e transmissão desses saberes está nas mãos daqueles que Le Goff 

chama de ‘homens-memória’: os chefes de família idosos, bardos e sacerdotes. Não nos cabe 

aqui, neste momento, aprofundar a questão de como se dá a legitimação desses subgrupos 

sociais que detêm o respeito de suas comunidades. O que importa para nós é ressaltar o papel 

exercido por eles no grupo, ou seja, a garantia, o aval, para um determinado discurso ou saber 

ser acolhido como verdadeiro para o grupo.  

A problemática da fidelidade, no caso platônico, ou a noção de distância temporal, no 

pensamento aristotélico, nos dão elementos para distinguir entre memória e imaginação. O que 

une – e confunde – os dois conceitos, como aponta Ricoeur, é o processo pelo qual se dá a 

formação das representações: a associação de ideias. Citando o filósofo Espinoza, o autor 

demonstra que ao sermos afetados simultaneamente por dois estímulos, evocar um, ou 

imaginar, é evocar o outro, portanto, lembrar-se dele (2007). 

Se a associação de ideias está na base das relações entre nossas experiências e a 

memória, foi também a partir dela que se instituíram as práticas de recordação. A 

mnemotécnica, invenção atribuída ao poeta Simônides, associa situações memoráveis a objetos, 

imagens e símbolos, o que favorece a recordação. Os gregos instituíram ainda os mnemon, os 
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“funcionários da memória”, responsáveis por lembrar de questões religiosas e jurídicas que 

envolviam a comunidade (LE GOFF, 2012). 

Ao discorrer sobre a origem do conceito de memória nas sociedades ocidentais, Ricoeur 

se detém sobre um aspecto que considera fundamental para o estudo do tema: a suspeição. Entre 

um fato e uma lembrança não temos como garantir uma reprodução fiel. A dúvida é um fator 

de insegurança, confusão e instabilidade. Neste sentido, Ricoeur nos apresenta a noção de 

testemunho: alguém que narra um fato do qual participou: “Eu estava lá” (2007, p.170). Há 

aquele que afirma e há o que contesta. É preciso que neste diálogo seja introduzida a 

possibilidade daquele que ouve acreditar naquilo que o outro atesta: “Eu acredito”.  A crença 

se estabelece a partir de diversos fatores, entre eles, a reputação de quem fala, resultado de sua 

história pessoal, sua posição no grupo, seus méritos etc. A dúvida leva à contraposição de outros 

possíveis testemunhos diante do grupo. A testemunha confiável, propõe Ricoeur, é aquela que 

consegue manter seu testemunho no tempo. É aquela que mantêm a palavra.  

Essa postura de estabilidade e segurança em torno de um relato faz da testemunha uma 

instituição que garante vínculos gerados pela confiança entre os membros do grupo. Acreditar, 

dar crédito, é dar valor ao outro e, como resume Ricoeur, cria laços e forma um mundo de 

relações compartilhadas em torno da confiança:  

A troca recíproca consolida o sentimento de existir em meio a outros homens 

[...]. Em conclusão, é da confiabilidade, e, portanto, da atestação biográfica de 

cada testemunha considerada uma a uma que depende, em última instância, o 

nível médio de segurança de linguagem de uma sociedade (RICOEUR, 2007, 

p.175).  

 A questão da confiabilidade, como demonstra Ricoeur, pautou as indagações 

envolvendo o tema da memória desde a Grécia antiga. O testemunho, a capacidade de manter 

a palavra através do tempo, sustenta o filósofo, seria o elo entre a oralidade e a escrita; a ligação 

entre a memória coletiva, preservada pelo grupo oralmente ao longo das gerações, e a história, 

o registro físico, material, documental, dos acontecimentos. O registro por escrito do 

testemunho – que é oral na sua origem – inaugura o processo histórico de organização, 

interpretação e armazenamento de rastros, como define Ricoeur. Este novo processo representa 

o nascimento do arquivo e, com ele, a marcada separação entre sujeitos que interagem 

diretamente e a palavra. Os arquivos possibilitam a interação indireta entre sujeitos fora do 

tempo e do espaço. 
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Se confiar na palavra oral depende, como vimos, entre outras coisas, de confiar no outro 

e, além disso, dessa confiança recíproca depende também a segurança e estabilidade do grupo, 

a palavra separada do sujeito que a pronuncia suscita outras questões. No diálogo Fedro, Platão 

nos apresenta Sócrates em uma sequência de argumentos críticos aos sofistas e à 

vulnerabilidade das palavras diante das técnicas da retórica:  

Considerando-se que a função do discurso é conduzir as almas por persuasão, 

quem pretende se tornar um orador necessita conhecer os vários tipos de alma. 

[...] Assim, indivíduos de um certo tipo são persuadidos com facilidade graças 

a discursos de um certo tipo (PLATÃO, 2012, p.109).  

Fizemos o percurso acima em busca de elementos que nos ajudem a investigar o papel dos 

jornais como instrumentos de registro de ideias e acontecimentos que serão depois recordados. 

A análise de como jornais impressos e jornais online estão imprimindo seus registros neste 

início de milênio será feita no capítulo 3. Até aqui, no entanto, já podemos listar alguns atributos 

que contribuíram para esta observação:  

a) Como vimos acima, uma distinção filosófica entre memória e imaginação – e portanto 

um ponto a favor da legitimação de uma memória ou de um registro – é sua 

temporalidade. O percurso entre o antes e o depois. Um dos elementos observados em 

nossa análise dos jornais foi o uso de recursos temporais na legitimação de histórias.  

b) Um segundo elemento é o registro de testemunhos, que pode ser representando de várias 

formas nos jornais: através de declarações, artigos assinados, editoriais, fotografias, 

reprodução de documentos etc.  

c) Um terceiro atributo para nossa análise comparativa se refere às mnemotécnicas e à 

associação de ideias, que podem ser observadas a partir de técnicas discursivas nos 

textos, das relações dos textos entre si e entre os textos e as informações que os 

complementam (fotos, ilustrações, boxes). 

d) Por fim, investigamos a materialidade do registro jornalístico como documento. Ou seja, 

o que nos dizem os jornais do passado, como os jornais disponibilizam seus acervos e 

de que modo se organizam para preservar o que estão produzindo e publicando 

diretamente na internet.  

Vamos rever agora a trajetória dos jornais e seu papel na formação de memórias das 

sociedades ocidentais, segundo diferentes autores. 

1.3. JORNAIS, COMUNIDADES IMAGINADAS E AGENCIAMENTO DE MEMÓRIAS 
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[...]Tornarem-se senhores da memória e do esquecimento é uma das grandes 

preocupações das classes, dos grupos, dos indivíduos que dominaram e 

dominam as sociedades históricas. Os esquecimentos e os silêncios da história 

são reveladores desses mecanismos de manipulação da memória coletiva (LE 

GOFF, 2012, p. 408)  

Como vimos na introdução a este trabalho, em Uma história social da mídia, Briggs e 

Burke (2006) chamam a atenção para a ancestral falta de confiança na imprensa e nos 

jornalistas, segundo eles um lugar comum já no século XVII, quando surgem os primeiros 

jornais na Europa e Estados Unidos. O romance Ilusões Perdidas, de Balzac, escrito em 1821, 

narra a trajetória de um jovem escritor do interior da França em início de carreira descobrindo 

o jogo de poder e influência exercido pelos jornais parisienses da época. Em duzentos anos, os 

jornais foram se espalhando pelos centros urbanos na escala da urbanização e do 

desenvolvimento industrial. O casamento entre o poder de influência dos jornais e a política na 

era moderna é demonstrado por historiadores e sociólogos; o desenvolvimento técnico e das 

linguagens é estudado por teóricos da comunicação e, recentemente, grupos de pesquisas 

interdisciplinares passaram a direcionar seus estudos para a relação entre jornalismo e memória.  

Para esta pesquisa, pretendemos verificar se e quais elementos que caracterizaram os 

jornais em sua trajetória até a chegada e popularização da internet permanecem na transição da 

prática para o novo meio. De que modo podemos relacionar estes elementos à memória social? 

Um primeiro elemento, como visto acima, será observar os jornais como auxiliares na 

construção de quadros sociais de memória. A relação entre jornais, formação de opinião, coesão 

de grupos, e construção de identidades está presente na obra de diversos autores e é o que iremos 

observar a seguir. 

Em sua obra Mudança estrutural da esfera pública, escrita em 1962, Habermas (2003) 

apresenta a imprensa como um instrumento organizador da esfera pública no nascimento da 

sociedade burguesa. A cidade emerge como espaço de reunião. Surgem os cafés, as festas 

privadas e clubes e, inicialmente, uma esfera pública literária. Esta esfera pública literária 

desdobra-se numa esfera pública política que faz a mediação entre Estado e sociedade, através 

da opinião pública. Sua tarefa é regulamentar a sociedade civil, “afirmar a opinião pública como 

única fonte legítima das leis” (2003, p.71). Nos cafés e clubes literários, institucionaliza-se a 

ideia de que a autoridade do argumento pode afirmar-se contra a hierarquia social. Nas 

primeiras décadas do século XVIII os cafés se tornam tão numerosos que o debate só é unificado 

através dos jornais. Os artigos são debatidos pelo público dos cafés, que é ao mesmo tempo 

leitor e inspiração dos jornalistas. Habermas destaca que esta íntima relação nos permite, a 
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partir da pesquisa nos textos das revistas e jornais da época na Inglaterra e na França, 

reconstituir a vida dos cafés. 

O autor distingue a esfera pública, que emerge com a própria burguesia, de outras esferas 

públicas, variantes daquela, que se desenvolvem em contextos históricos posteriores: uma 

plebeia, típica da Revolução Francesa e que, segundo ele, derivaria em movimentos anarquistas 

e de tradição operária a partir do século XIX; e outra plebiscitário-aclamativa, que representará 

a esfera pública “altamente regulamentada nas sociedades industrializadas” (p. 10). A distinção 

é importante para o nosso estudo porque ajuda a observar as mudanças históricas e sociais que 

vão compor o cenário da relação jornalismo e memória em cada momento. Habermas propõe 

uma íntima relação entre a formação e afirmação das bases da sociedade burguesa e a imprensa, 

que ele trata como um de seus instrumentos fundamentais. 

A esfera pública burguesa de Habermas é o espaço destinado ao encontro de ideias de 

um público de pessoas privadas. Esta camada burguesa é o autêntico sustentáculo do público 

que, desde o início, é um público que lê. Um público leitor de livros e da palavra impressa. É o 

público da esfera pública que então nascia, representando um setor privado com interesses 

distintos do setor público propriamente dito. Um público pensante, leitor e crítico. O conceito 

de pessoas privadas, que o autor deriva da Grécia antiga, é um elemento-chave na evolução da 

ideia de esfera pública e suas variantes e que vai impactar também a nossa discussão sobre a 

imprensa e o desenvolvimento de sua influência. Habermas tratará a imprensa inicialmente 

como um dos órgãos da esfera pública que servem para que o público se comunique. Mas o 

próprio autor observa a diluição de seu conceito ao longo do último século: 

[...] seus fundamentos sociais estão, no entanto, há cerca de um século 

novamente se diluindo; tendências à decadência da esfera pública não se 

deixam mais desconhecer: enquanto a sua esfera se amplia cada vez mais 

grandiosamente, a sua função passa a ter cada vez menos força. Mesmo assim, 

a esfera pública continua sendo, sempre ainda, um princípio organizacional de 

nosso ordenamento político. (HABERMAS, 2003, p. 17) 

 No livro Comunidades Imaginadas, de 1983, o historiador Benedict Anderson (2008) 

analisa a origem do nacionalismo e da ideia de nação. Ele apresenta a nacionalidade, o 

nacionalismo, a condição nacional (nation-ness) como produtos culturais específicos, que 

representam “o valor de maior legitimidade universal na vida política de nossos tempos” 

(p.28).10 Este valor de legitimidade é a identidade nacional, uma construção, segundo ele, 

                                                 
10  O estudo é anterior à queda do Muro de Berlim, à desintegração da União Soviética e também antecede a 

internet e a globalização.  
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promovida a partir da língua e da imprensa (livros e jornais), durante o processo de colonização, 

através das jornadas para dentro e para fora dos limites dos novos territórios dominados. 

Anderson demonstra que a ideia de nação foi concebida ‘na língua e não no sangue’. Com o 

declínio do latim, a partir do surgimento da tecnologia de impressão, o universo da época antes 

unificado pela Igreja e sua língua sagrada, começa a se fragmentar. São impressos livros em 

línguas locais, panfletos e, em seguida, surgem os jornais. Através dos produtos impressos e 

sua disseminação em um mundo que redesenhava suas fronteiras, o ‘capitalismo impresso’, 

como categoriza o autor, difunde instrumentos que vão moldar as identidades nacionais. Entre 

eles, Anderson destaca o censo, o mapa e o museu. Os censos demarcavam os dados sociais e 

demográficos do novo território, cujas fronteiras eram difundidas por mapas e os símbolos 

sacralizados nos museus. 

O que tornou possível imaginar as novas comunidades, num sentido positivo, 

foi uma interação mais ou menos casual, porém explosiva, entre um modo de 

produção e de relações de produção (o capitalismo), uma tecnologia de 

comunicação (a imprensa) e a fatalidade da diversidade linguística humana 

(ANDERSON, 1991, p. 78) 

 Anderson define o jornal impresso como “uma ‘forma extrema’ do livro, um livro 

vendido em escala colossal, mas de popularidade efêmera” (p.47). Um produto cultural que 

oferece uma seleção de fatos variados, aparentemente sem relação entre si e unidos em torno 

de uma data, a data de publicação. A data em si marca a batida do tempo linear e a escolha dos 

fatos publicados é determinada pela relação entre o jornal, como uma forma de livro, e o 

mercado, o seu público. O jornal seria como um best-seller diário que se torna obsoleto em 24 

horas, e o caráter efêmero – sugere o autor – seria responsável pelo consumo em massa. O 

coletivo de leitores forma a comunidade imaginária que consome o jornal em um ritual que é 

ao mesmo tempo particular, em silêncio e em geral pela manhã, porém comum a todos.  

Podemos conceber uma figura mais clara da comunidade imaginada secular, 

historicamente regulada pelo relógio? Ao mesmo tempo, o leitor do jornal, ao 

ver réplicas idênticas sendo consumidas no metrô, no barbeiro ou no bairro 

em que mora, reassegura-se continuamente das raízes visíveis do mundo 

imaginado da vida cotidiana. [...] a ficção se infiltra contínua e silenciosa na 

realidade, criando aquela admirável confiança da comunidade no anonimato 

que constitui a marca registrada das nações modernas. (ANDERSON, 1991, 

p.68) 

O autor argumenta que o consumo regular do conjunto de fragmentos selecionados da 

realidade – os jornais –, por um coletivo de leitores, do mesmo modo que forma a identidade, 

alimenta a comunidade imaginada. Segundo ele, o destaque, a frequência e a regularidade com 
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que determinados temas são trazidos pelo noticiário determinam sua consolidação como 

modelos, projetos ou conceitos. Seria o caso da ‘ideia’ da Revolução Francesa, que Anderson 

aponta como um reflexo do que ele chamou de “memória cumulativa da imprensa” (p.124). Por 

outro lado, o processo inverso, pela via de omissões e silêncios, promove apagamentos e 

esquecimento. 

Pollak (1992), que foi aluno de Bourdieu, também estabelece um vínculo entre memória 

e identidade. Para ele, a memória, seja individual ou coletiva, é “um fator muito importante do 

sentimento de continuidade, coerência de uma pessoa ou de um grupo em sua reconstituição de 

si”. (1992, p.5). Pesquisador da história oral, através de testemunhos da Segunda Guerra, ele 

busca destrinchar as várias histórias que se enredam nas disputas entre a memória de cada 

testemunho em relação à memória dos outros. A metodologia envolve análise de pessoas, 

lugares e acontecimentos, que podem ou não ter sido vividos diretamente. Sua pesquisa se dá a 

partir de fatos relativamente recentes e de narrativas orais, mas não discute a relação dos jornais 

na formação das memórias. Ao contrário, em relação aos jornais, sua busca parece justamente, 

entre outras coisas, querer superar o vazio representado pela falta de confiança dos historiadores 

nestes veículos.  

O problema da história contemporânea é que geralmente os arquivos não 

foram abertos, não há possibilidade de cruzar dados com outras fontes, as 

próprias fontes são bastante duvidosas, só se dispõe de jornais, que são 

considerados fontes de terceira ou quarta categoria. (POLLAK, 1992, p.12) 

 De outro lado, Rouchou (2006), jornalista e pesquisadora, vê na busca de informações 

a partir de entrevistas um ponto de aproximação entre o jornalismo e a história oral. Nos dois 

casos, profissionais colhem depoimentos para compor um contexto. A diferença estaria no 

método, ou na falta dele, no caso da prática jornalística. Pesquisadores de história oral 

trabalham a partir de projetos definidos, buscam personagens relevantes dentro de uma amostra, 

seguem modelos de entrevista e, por fim, os depoimentos obtidos passam por uma série de 

etapas até serem transformados em documentos escritos. A falta de confiança no jornalismo, 

explicitada por Pollak, pode ser traduzida pela falta de método e diferença de critérios e 

objetivos, na análise de Rouchou. O historiador persegue a fidelidade às palavras e à realidade 

e tem o tempo a seu favor para organizar tanto a busca pelo testemunho, como sua avaliação. 

O jornalista age contra o tempo e suas escolhas na condução da entrevista e na sua posterior 

edição estão condicionadas a critérios noticiosos. Aguiar (2009) associa os critérios noticiosos 

à noção de valor-notícia (apud Tuchman, 1978), que determina a escolha dos acontecimentos 
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“considerados suficientemente interessantes, significativos e relevantes para ser transformados 

em notícia” (p.173). Na maior parte das vezes com pressa e sem metodologia clara de trabalho, 

no entanto, a entrevista feita pelo jornalista será publicada e fará parte de um acervo como um 

documento histórico. “Entrevistas publicadas em jornais também são fonte para historiadores. 

Então os jornalistas fazem História?” (2006, p.184), pergunta Rouchou. 

Até aqui temos, portanto, a trajetória dos jornais desde seus primeiros momentos, como 

um dos instrumentos de organização da esfera pública, na visão de Habermas, e como 

construtores de comunidades imaginadas compostas por grupos de leitores. Grupos que, em 

larga escala, irão incorporar a ideia de nação, nacionalidade e identidades nacionais, segundo 

Anderson. No entanto, mesmo tendo se disseminado como objeto regular do cotidiano das 

grandes cidades ao longo de mais de dois séculos, os jornais permaneceram até recentemente 

pouco estudados como um conjunto, uma instituição (OLICK, 2014). E mantiveram, como 

vimos acima, uma aura de superficialidade, efemeridade e desconfiança em torno de si, 

especialmente no que diz respeito ao registro do passado.  

Zelizer e Tenenboim-Weinblatt, no livro “Jornalism and memory” (2014), apresentam 

um conjunto de pesquisas que buscam trazer a prática jornalística para um lugar mais visível 

nos estudos de memória social. Os pesquisadores convergem no sentido de constatar a presença 

ainda tímida do jornalismo nos estudos de memória até agora, exceto sob o guarda-chuva mais 

amplo de mídia, mas atribuem o fato mais a fatores históricos e institucionais do que à 

proximidade em si entre jornalismo e memória como práticas.  

Like memory, journalism remain centered on oral relay, and though its 

articulated mission was to address the present, a delicate line between past and 

present enhanced the possibility that journalism was already acting as an agent 

of collective knowledge regardless of temporality.11 (ZELIZER, 2014, p.35)  

Zelizer vai buscar práticas jornalísticas desde a Antiguidade para demonstrar a relação 

entre jornalismo e memória na história. Por esse caminho, ela traça um panorama dividido em 

quatro grandes momentos: 

1) Os ‘tempos antigos’, onde ela classifica o jornalismo (que se traduziria nas práticas 

de troca de informações de interesse comum dentro de um grupo) como uma 

‘sombra da memória’; 

                                                 
11 “Como a memória, o jornalismo permanece centrado no relato oral, e embora sua missão seja endereçada ao 

presente, uma linha delicada entre passado e presente reforça a possibilidade de que o jornalismo esteja já atuando 

como agente do conhecimento coletivo independente da temporalidade” (tradução livre). 



43 

 

2)  A modernidade, dos séculos XVII ao XIX, onde o jornalismo surge como ‘a 

memória do outro’ e emerge junto com a palavra impressa como um suporte 

memorial dos grupos, ajudando a disseminar informações relacionadas às tradições, 

comemorações e reforçando modelos de identidade;  

3) O período que ela chama de fundador, de fins do século XIX até a década de 80 do 

século XX, no qual o jornalismo pode ser interpretado como um ‘facilitador da 

memória’; 

4)  A partir dos anos 80 do século XX até os dias de hoje, quando o jornalismo passa a 

se relacionar com a memória através de quatro diferentes perspectivas que ela 

nomeia da seguinte forma: written (memória escrita ou inscrita em diferentes 

superfícies), place (lugares de memória), bodily (memória incorporada, ligada à 

experiência física) e material memory (a memória que se instala nos objetos).  

Para o nosso trabalho, interessam diretamente os dois últimos períodos desta 

classificação. O período que ela chama de fundador, no qual o jornalismo seria um ‘facilitador 

da memória’, é o período em que são consolidadas as práticas voltadas para a objetividade e 

imparcialidade. É o período no qual surgem modelos e processos editoriais que Zelizer aponta 

como mnemônicos. São as edições comemorativas relacionadas a eventos históricos, sociais ou 

institucionais, como aniversários e obituários; linhas do tempo e práticas discursivas que 

enfatizam a valorização de determinado assunto de acordo com sua trajetória no tempo. 

No período contemporâneo, as novas abordagens para a relação entre o jornalismo e a 

memória propostas pela autora se misturam com a fragmentação da linguagem, por um lado, e 

com a convergência de mídias, por outro. Não temos como explorar nesta pesquisa a 

complexidade de questões que deriva daí. Na análise comparativa detalhada no capítulo 3 são 

observadas as possíveis associações entre as quatro categorias sugeridas e as coberturas de 

eventos selecionados, publicados nas edições impressas e online que estamos pesquisando. 

Em resumo, dentro do processo registro-armazenamento-recordação, buscamos 

destacar neste capítulo o jornalismo produzido pelos jornais impressos como registro:  

a) de um quadro social de memória;  

b) que organiza e mantém a coesão de grupos;  

c) que auxilia na construção de memórias;  
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d) que é frágil sob o ponto de vista da confiabilidade. 

Trataremos agora no capítulo 2 da produção jornalística de jornais originalmente 

impressos, analisada retrospectivamente através das formas de armazenamento de sua produção 

– para o impresso e para o site – na internet. 
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2. O ARMAZENAMENTO – A PRESERVAÇÃO DOS REGISTROS JORNALÍSTICOS 

 Apresentamos no primeiro capítulo considerações sobre as relações entre jornalismo e 

memória analisando o jornalismo como registro de impressões de um grupo em espaço e tempo 

determinados: quem lembra, o que lembra, por que lembra, como lembra. Neste segundo 

capítulo, trataremos de outro vértice da operação de memória: o armazenamento. Para onde vai 

o que foi registrado, o que foi escolhido para estar impresso nas páginas de jornal? De que modo 

as novas tecnologias impactam o jornalismo visto retrospectivamente, como documento de um 

recorte momentâneo do social? Como os jornais estão usando as novas tecnologias para 

oferecer seus acervos a consultas? Na busca por registros do passado, o que é possível observar 

entre os resultados de material produzido originalmente para os jornais impressos e naquele 

produzido para os jornais online?  

Para tentar responder a essas perguntas precisamos primeiro ampliar o quadro de 

observação e procurar compreender as discussões atuais sobre os impactos das novas 

tecnologias no processo de organização e preservação do conhecimento. Dodebei (2010) 

mergulha nestas questões em seu estudo “O sentido e o significado do documento para a 

memória digital”: 

As mudanças comportamentais na virada do século XX para o século XXI nos 

deixam, às vezes, sem fôlego para compreender de que maneira poderemos 

controlar, acessar e preservar as ações sociais representativas das culturas 

existentes, diante da dualidade do tradicional, materialmente palpável, e do 

virtual, concretamente imaterial. (DODEBEI, 2010, p. 87) 

A autora propõe então uma revisão do conceito de documento para além de suporte 

material da informação. Seu objetivo é demonstrar a importância que a dinâmica de 

preservação, a intenção de preservação do documento em si e as circunstâncias que o envolvem 

em dado momento têm para o próprio conceito. Assim como a ampliação do conceito de 

documento, as novas tecnologias e as práticas surgidas a partir delas também introduziram a 

reflexão sobre os conceitos de patrimônio e memória digital, como veremos a seguir. 

2.1. A PRESERVAÇÃO E OS CONCEITOS DE MEMÓRIA E PATRIMÔNIO DIGITAL 

 As práticas de patrimonialização que vemos hoje como uma realidade do mundo 

ocidental moderno têm pouco mais de 200 anos, mas já passaram por enormes mudanças. 

Surgidas na França revolucionária do final do século XVIII, através do apelo para que os 

monumentos que representavam o Antigo Regime não fossem destruídos, as práticas de 
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patrimonialização garantiram a sua apropriação e valorização como símbolos do passado da 

nova nação que nascia. O movimento reproduziu-se pelo Ocidente e foi um fator de integração 

e construção de identidades dos Estados-Nação que se formavam (ABREU, 2012). 

Patrimonializar é distinguir, atribuir valor e sacralizar, através de políticas públicas de 

preservação. A etimologia da palavra ‘patrimônio’ vem do radical latino pater, e diz respeito 

ao pai, à família, sua riqueza e herança. No dicionário ‘Aurélio’, é descrita como substantivo 

masculino que significa herança paterna, bens de família, riqueza, complexo de bens e tudo o 

mais que pertença a uma pessoa e seja suscetível à apreciação econômica. Como conceito que 

emerge da Revolução Francesa e se espalha pelo mundo ocidental, o ‘patrimônio nacional’ se 

constitui daquilo que determinado grupo dominante estabelece como sendo a herança que 

formará a identidade de uma nação. A família é a ‘pátria’ – também derivada do latim pater.  

Após a Segunda Guerra Mundial, quando os países se reúnem em torno de organismos 

internacionais, entre eles a UNESCO, à noção de patrimônio é incorporado o conceito 

antropológico de cultura, que valoriza a diferença, a singularidade dos povos e sua diversidade 

cultural, com o propósito de promover a paz (ABREU, 2013). Deste movimento derivam ao 

longo da segunda metade do século XX e começo deste milênio um conjunto de iniciativas 

lideradas pela UNESCO. Entre elas, em 1989, a ‘Recomendação da Salvaguarda das Culturas 

Tradicionais e Populares’, que estabelece diretrizes para a questão da preservação do 

patrimônio imaterial ao redor do mundo; e, em 1992, é criado o Programa Memória do Mundo, 

com os objetivos principais de facilitar a preservação do patrimônio documental mundial, 

facilitar o acesso universal a este patrimônio e promover a conscientização mundial de sua 

importância. A Memória do Mundo, segundo o documento que detalha as diretrizes do 

programa, “é a memória coletiva e documentada dos povos do mundo – seu patrimônio 

documental” (UNESCO, 2002).  

A relação entre identidade e memória, antes atada às fronteiras do Estados-Nação, começa 

a ganhar novos recortes: “O patrimônio documental mundial se percebe como um todo, quer 

dizer, como o fruto ao largo do tempo, de comunidades e culturas que não coincidem 

necessariamente com os Estados-Nação atuais”, descreve o documento da UNESCO. Nele, fica 

definido ainda que um documento consta de dois componentes: o conteúdo informativo e seu 

suporte. Na descrição de documentos passíveis de serem patrimonializados estão peças textuais, 

entre elas manuscritos, livros, jornais etc, e documentos virtuais, como sites de internet, 



47 

 

armazenados em servidores, além de peças não textuais, como desenhos e gravuras, e peças 

audiovisuais, como filmes, discos e fotografias etc. 

Em 2003, a UNESCO, através do Memória do Mundo, lança a Carta sobre a Preservação 

do Patrimônio Digital. O objetivo era traçar diretrizes para preservar os documentos em meio 

eletrônico, que cada vez mais passam a ser produzidos aos milhões sem políticas e estratégias 

de preservação. O artigo primeiro da Carta compreende a ampla definição de patrimônio digital 

dada pela UNESCO: 

Recursos de conhecimento ou expressão humana, seja cultural, educacional, 

científico e administrativo, ou abrangendo a informação técnica, legal, 

médica, e outros tipos de informação, são cada vez mais criados digitalmente, 

ou convertidos de sua forma analógica original à forma digital. Quando os 

recursos são criados em forma digital, não existe outro formato além do digital 

original. Materiais digitais incluem textos, bases de dados, imagens estáticas 

e com movimento, áudios, gráficos, softwares e páginas Web, entre uma 

ampla e crescente variedade de formatos. Eles geralmente são passageiros e 

requerem produção, manutenção e gerenciamento intencionais para serem 

preservados. Muitos desses materiais são de valor e significância duradouros, 

e por isso constituem um patrimônio que deve ser protegido e preservado para 

as gerações atual e futura. Este patrimônio existe em qualquer língua, parte do 

mundo, e em qualquer área do conhecimento e expressão humanos.  
(UNESCO, 2003)  

As diretrizes propostas para a preservação do patrimônio digital norteiam os estudos que 

começaram a ganhar corpo na virada do milênio dentro das instituições de memória como 

arquivos, bibliotecas e museus. No artigo ‘Novas tecnologias, novas mídias, velhas 

dificuldades’, Griebler e Mattos (2007), duas pesquisadoras brasileiras, expõem os reflexos 

desta discussão na produção, recuperação e acesso a informações nas bases de dados de 

periódicos científicos. Elas traçam a trajetória de 300 anos desde o nascimento dessas 

publicações, o crescimento exponencial da produção, o surgimento de periódicos de indexação 

e resumos nos anos 70 e, a partir deles, a criação de bases de dados específicas para resumos, 

citações, sumários etc.  

Os esforços metodológicos, técnicos e operacionais, no entanto, alertam as 

pesquisadoras, não acompanham a velocidade da produção e das mudanças tecnológicas e “a 

desordem com a qual a informação está sendo disponibilizada traz elevados custos de busca”. 

Outro complicador apontado por elas é a mudança de comportamento dos usuários, que com as 

novas tecnologias de informação passaram a fazer suas pesquisas diretamente, sem 

intermediação de funcionários de arquivos e bibliotecas. Inaugurado pelas instituições 

bancárias, as primeiras a automatizar e oferecer serviços a seus clientes sem a intermediação 
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humana, o processo que ficou conhecido como desintermediação é um fator importante a ser 

considerado quando se trata de organização e preservação do conhecimento no mundo digital.  

 As preocupações sobre recuperação e acesso a documentos digitais também são o foco 

do artigo ‘Os desafios do acesso à informação pública dos arquivos no Brasil e a Rede 

Memorial’, no qual Corrêa e Dodebei (2015) demonstram que o caráter público determinado 

por lei dos documentos guardados pelo Estado ganha novos desenhos no contexto do mundo 

digital. São documentos de memória, cujo registro e organização devem ser preservados para 

que possam ser usados como fontes históricas para a compreensão do passado. As iniciativas 

dos arquivos públicos para se adaptar às novas tecnologias pressupõem a transformação dos 

registros analógicos em registros digitais, através de processos de digitalização, mas também o 

armazenamento, gerenciamento e acessibilidade a documentos nascidos digitais, ou seja, 

produzidos originalmente em meios digitais. 

Um programa de preservação digital deve contemplar estratégias e 

metodologias de preservação que levem em consideração os aspectos físicos 

(suporte/ registro físico), lógicos (software e formato digital) e conceituais 

(estrutura/ conteúdo exibido) dos documentos, mantendo-os fidedignos 

durante o tempo e propiciando à população informações de qualidade e no 

menor tempo possível, isto é, preservar para dar o acesso. (CORRÊA, 

DODEBEI, 2015)  

Dodebei (2011) demonstra, no entanto, que, ao mesmo tempo em que as instituições de 

preservação e memória passaram a direcionar esforços para a valorização do documento como 

patrimônio cultural em amplo sentido – material e imaterial –, são raras as iniciativas para 

preservar o que seriam os documentos/patrimônios nascidos digitais. Na tese de doutorado 

Criptografias da Memória: um estudo teórico-prático sobre o arquivamento da web no Brasil, 

Dantas (2014) debruçou-se neste desafio interdisciplinar, conjugando os campos da memória, 

história, arquivos, bibliotecas, ciência da informação e tecnologia da informação. Em seu 

trabalho, a autora acompanhou as discussões entre agentes e órgãos públicos sobre as políticas 

de preservação digital no Brasil e observou a tendência de tratamento do conceito de memória 

digital como sinônimo de acervo digitalizado. Ou seja, as políticas de memória em curso, em 

geral, têm envolvido esforços e recursos apenas no sentido de converter para digitais 

documentos originalmente analógicos. 

É interessante notar uma certa dissonância entre essa noção de memória digital 

[...] e a noção de cultura digital [...]. Ambas compartilham certamente de uma 

mesma visão de cultura. Ambas também tomam a tecnologia digital como 

importante instrumento de disseminação das produções culturais em sua 

diversidade. Mas enquanto que a noção de cultura digital envolve um caráter 
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produtivo da tecnologia digital, a noção de memória digital, focada no 

processo de digitalização, enfatiza um aspecto reprodutivo, uma vez que diz 

respeito preponderantemente a ações de salvaguarda do legado patrimonial. 

(DANTAS, 2014, p.57) 

O que tem se observado, portanto, são políticas de preservação que abrangem apenas 

uma parcela das informações produzidas no mundo contemporâneo. Uma outra parte expressiva 

está sendo criada diretamente em formato digital em diferentes redes dentro da internet, cuja 

dinâmica é de constante transformação. No fluxo produtivo da internet, os documentos, ou 

objetos informacionais, são criados, complementados, reformatados e também excluídos.  

 Diante das dificuldades apontadas acima e tendo em vista a emergência dos conceitos 

de patrimônio e memória digital, Dodebei (2006) chama a atenção para a necessidade de se 

contemplar um novo paradigma e se observar que a preservação do patrimônio digital 

compreende sua transformação em objeto informacional e, como consequência, a noção de 

patrimônio como processo. Ela observa que a internet “não é simplesmente um meio para que 

a comunicação se processe, mas é em si mesma comunicação. Não há como separar dado e 

processamento” (DODEBEI, 2011); a internet não só altera a natureza das fontes e dos arquivos, 

mas principalmente a forma como as informações são produzidas, organizadas e disseminadas.  

Vamos agora então explorar a visão de alguns pesquisadores sobre as mudanças trazidas 

pelas tecnologias digitais e pela comunicação em rede nos processos de produção e organização 

do conhecimento. Queremos com isso compreender melhor a ideia de patrimônio digital como 

objeto informacional e, portanto, como um processo. 

2.2. AS NOVAS TECNOLOGIAS E A ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

Em As tecnoutopias do saber: redes interligando o conhecimento, Barreto (2005) 

contrapõe os conceitos de sociedade do conhecimento e sociedade da informação. A primeira, 

que seria constituída em torno da esperança de uma realização de saber, e a segunda, uma utopia 

de realização tecnológica, uma “mistura fantasmagórica de fibra ótica, circuitos eletrônicos e 

telas de raios catódicos”. Ambas dizem respeito, no entanto, ao desenvolvimento dos sistemas 

de organização do conhecimento que se fizeram necessários a partir da tecnologia da impressão. 

Era preciso preservar, organizar, classificar e controlar a informação produzida. A necessidade 

da sociedade do conhecimento alimentou a utopia da sociedade da informação. Nascem a 

enciclopédia e os sistemas de classificação de informação.  
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A Enciclopédia de Diderot e D’Alembert se organizava sobre três grandes ramos: 

memória, razão e imaginação, que embutiam as áreas do conhecimento história, filosofia e 

poesia, respectivamente, suas subáreas e etc. Barreto observa que a enciclopédia se estrutura 

como uma rede de conhecimento distributivo, ‘um labirinto sem interior ou exterior”, no qual 

os pontos podem ou não ser conectados e desconectados sem que haja uma sequência arbitrária 

preestabelecida. “A Enciclopedia foi um dos esforços iniciais de compressão semântica e 

organização do conhecimento de uma época, com a intenção de facilitar e socializar o seu 

acesso pelo maior número de pessoas” (BARRETO, 2005).  

Pierre Lévy (1993), por sua vez, esquematizou as temporalidades relacionadas às 

inovações das tecnologias da inteligência, às quais ele chamou de Os três polos do espírito: o 

da oralidade primária, o da escrita e o informático-mediático. Com ajuda da psicologia 

cognitiva, ele nos apresenta os conceitos de memória declarativa de longo prazo e memória de 

curto prazo. Vale lembrar que Lévy, tendo se inspirado em Bergson, defende os dois tipos de 

memória baseado nos conceitos bergsonianos de memória-pura, aquela que imagina, e 

memória-hábito, aquela que repete (BERGSON, 2010). Na psicologia cognitiva, a primeira 

representa o acervo de todas as experiências vividas “armazenadas em uma única e imensa rede 

associativa”, como descreve Lévy. Enquanto ainda não havia o suporte material externo para a 

memória – a escrita –, manter os registros de experiência vivos dependia da “intensidade das 

associações” que nos levassem a eles:  

Lembramo-nos melhor daquilo que pesquisamos ou da informação que 

resultou de um esforço ativo de interpretação. A implicação emocional das 

pessoas face aos itens a lembrar irá modificar, de forma drástica, suas 

performances mnemônicas. Quanto mais estivermos pessoalmente envolvidos 

com uma informação, mais fácil será lembrá-la. (LÉVY, 1993, pg. 91)  

Lévy ressalta que escrita e armazenamento, ao contrário da memória humana da tradição 

oral, se aproximam da memória de curto prazo. São, em suas palavras, discursos que se bastam 

em si mesmos, como se “repetissem incansavelmente, mecanicamente, aquilo que confiamos a 

eles; sem tentar compreendê-lo, sem conectá-lo a outros elementos de informação, sem 

interpretá-lo” (LÉVY, 1993, p.91).  

No estudo citado, Lévy aproxima os polos da oralidade, aquele das sociedades sem 

escrita, e o informático-mediático, o atual, da contemporânea era tecnológica. Nos dois 

cenários, é preciso interagir dinamicamente para manter vivas as associações, a experiência e 

as relações. A criatividade e a produção compartilhada pelo grupo na construção da memória 
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social são dois fatores que demonstram a aproximação entre os dois polos. O ponto mais 

evidente de mudança é a velocidade introduzida pela dimensão da técnica. 

Na sua análise da contemporaneidade a partir das tecnologias da inteligência, Lévy 

observa que o modelo digital, em vez de ser lido, como um texto clássico, é explorado.  Como 

sinônimo para esse processo virtual de experimentação interativa, de tentativa e erro, o autor 

usa o conceito de simulação. Para Lévy, no tempo atual, do polo informático-mediático, que, 

como vimos anteriormente, ele traduz como pontual, o modelo digital se apresenta conforme 

sua temporalidade: é um conjunto de etapas, de instantes, “dentro de um processo ininterrupto 

de bricolagem e reorganização intelectual”.  

Por outro ângulo, Hand (2008) reúne grupos de características do que ele classifica como 

tecnologias modernas e pós-modernas e nos apresenta um modelo de observação do mundo de 

acordo com as tecnologias e seus impactos na cultura, conforme a Figura 10: 

Fig. 10. Modelo esquemático de tecnologias modernas e pós-modernas proposto por Hand 

 

Fonte: HAND, 2008 

Segundo este modelo, teremos algumas diferenças estruturais importantes na 

observação de um determinado objeto a partir de tecnologias analógicas ou das digitais. Hand 

demonstra ali a fragmentação e dispersão que percebemos na passagem das tecnologias da 

modernidade para as da pós-modernidade. A materialidade cede lugar à informação, que é 
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representada pelo código binário, uma combinação de arranjos numéricos; a continuidade é 

substituída pela ação pontual, mínima, o fragmento; objetos e seus contornos definidos dão 

lugar a espaços indefinidos, ou definidos por novos parâmetros, de acordo com sua 

configuração em cada momento; o que era centralizado e fixo passa a ser descentralizado e 

móvel.  

O autor ressalta que, como sugeriu Foucault, o poder permanece fortemente ligado ao 

conhecimento, mas o poder contemporâneo está no conhecimento informacional e este estaria 

rapidamente substituindo o conhecimento produzido na era moderna, derivado da organização 

e acumulação de memórias auxiliares, construídas a partir de narrativas e discursos. Para 

Assmann (2011), a escrita digital, construída a partir do código binário, é em essência a maior 

síntese a que chegamos para transmitir uma mensagem. 

Talvez se devesse falar aqui de uma escrita estrutural, já que ela se constitui 

de impulsos que não têm um caráter de signo nem representam nada em si 

mesmos. Diante da escrita iconográfica, a escrita alfabética já havia 

intensificado radicalmente o grau de abstração: com uma redução espetacular 

da quantidade de signos tornou-se possível representar cada uma das línguas 

naturais. [...] A escrita digital intensificou uma vez mais esse processo de 

abstração: ela reduziu ainda mais seus elementos e está em condições de 

codificar diversas mídias. (ASSMANN, 2011, p.228) 

E em que esse novo meio de registro e armazenamento impacta a construção e 

preservação de memórias? Dodebei (2016) postula que a chave para esta investigação está na 

análise da relação entre o que ela chama de os três poderes do século XXI: os bancos de dados, 

a mídia e a memória. A autora nos indica que a lógica dos bancos de dados que estruturou a 

organização das bibliotecas é hoje a base que sustenta a informação na internet. Um banco de 

dados é um depósito de objetos que pode ser consultado a qualquer momento para organizar 

uma entre muitas narrativas possíveis.  

Um banco de dados seria na prática a antítese da narrativa, uma antinarrativa, conforme 

definição de Manovich (apud Dodebei, 2015). Em uma narrativa, os objetos que a compõem 

são predispostos em ordem linear, com começo, meio e fim, e é esta ordem que lhes atribui um 

sentido. Nos bancos de dados, os objetos são dados potenciais, isolados, compostos por espécies 

de rótulos e etiquetas, para serem usados sob demanda para a construção de narrativas 

circunstanciais. Dodebei usa como exemplo o cinema, no qual a narrativa é resultado da edição, 

da seleção e colagem de fotogramas: “Sem a edição, o que temos é um banco de imagens a 

partir do qual podem ser geradas inúmeras narrativas”.  
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Com vimos até aqui, a estrutura da internet distribui informação sem hierarquias e de 

forma não-linear e os hipertextos se agrupam por livre associação. Assim como os pontos 

autônomos que poderiam ou não ser conectados através da leitura na Enciclopédia dos 

iluministas, o hipertexto tem seus links: os pontos de conexão entre grupos de informação, que 

podem ser textos, vídeos, áudios etc. Esta estrutura aberta é a natureza do documento atual, 

como demonstra Barreto (2005):  

A informação no texto linear reduz a incerteza pontual, numa colocação 

unidimensional das palavras; o hipertexto com sua trajetória vagante e livre 

cria incertezas, pois textos entrelaçados e direcionados ao infinito não 

respondem, apontam, e o fazem sem uma definição estrita. [...] O fluxo de 

informação na tecnologia do texto linear [...] permitia ao receptor apenas uma 

interação mediada e uma avaliação ao final do processo. [...] O receptor, sem 

melhor escolha era um espectador do sistema de classificação para 

armazenamento e recuperação da informação [...]. Os intermediários no 

controle do acesso e do repasse dos conteúdos foram liberados. [...] A estrutura 

de mosaico do hipertexto é o documento atual. (BARRETO, 2005) 

Para ajudar nas reflexões sobre o sistema de transmissão de conhecimentos que nasce 

com as novas tecnologias, Taylor (2011) sugere como ponto de partida o conceito de arquivo e 

suas possíveis acepções nos mundos analógico e digital. Ela observa que a ideia de arquivo 

pode ser traduzida por três ideias gerais: como uma coisa (um objeto ou conjunto de objetos), 

como um lugar onde objetos são armazenados, ou como uma prática, modelo de organização 

de objetos armazenados para posterior recuperação. Ela enfatiza, porém, que diferentes sistemas 

provocam diferentes maneiras de se conhecer e de se estar no mundo. Seja coisa, lugar ou 

prática, a ideia de arquivo se comporta de maneira distinta em diferentes sistemas. A partir das 

tecnologias digitais, que permitem a conversão/transmissão de um mesmo código para diversas 

mídias, surge a noção de cópia (save as) com a finalidade não só de disseminação, mas de 

preservação. As funções de “salvar como” e “compartilhar” são o que movimenta o fluxo das 

informações na internet.  

[...] Most of what people call online “archives” are not arquives. There is no 

selection process for materials uploaded online. [...] Expertise is irrelevante. 

(TAYLOR, 2011)12 

É em sentido semelhante, analisando a internet ou o ciberespaço como um domínio 

coletivo onde a acumulação do conhecimento é permanentemente construída, reconstruída e 

reformatada, que Dodebei nos propõe interpretarmos a noção de patrimônio digital como um 

                                                 
12 “A maior parte daquilo que as pessoas chamam de arquivos on-line não são arquivos. Não há processo de seleção 

para materiais publicados na internet. [...] Expertise é irrelevante”. 
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processo. Os dados que trafegam naquele espaço dinâmico e que estão em constante movimento 

são objetos informacionais que encapsulam valores agregados, os chamados metadados. Estes 

valores são rótulos, inscrições ou registros, que são anexados aos objetos e indicam seus 

atributos (autoria, origem, assunto, formato, endereço etc.), assim como o seu percurso de vida.  

No fluxo das informações disseminadas nas redes, os objetos ganham marcas de 

percurso e estas marcas passam a compor a sua história. Se considerarmos um determinado 

objeto informacional como digno de preservação para as gerações futuras, devemos considerar 

a preservação de sua trajetória. Dodebei observa que “não basta preservar o dado, mas o seu 

percurso de vida”. Para interpretar a noção de patrimônio como processo, é necessário 

compreender a importância de construir, acompanhar e preservar as camadas de informação 

que o acompanham. A informação patrimonial, o valor atribuído a determinado objeto, deve 

estar encapsulado nele mesmo, embutido nessas camadas de metadados. 

A partir dessa visão da dinâmica dos objetos informacionais como entidades em 

movimento no espaço e no tempo, que podem vir a se constituir como patrimônios, Dodebei 

propõe uma outra distinção que nos parece pertinente: observar o universo digital não somente 

como bancos de dados, bases de dados ou repositórios para armazenamento de objetos. Em 

permanente construção e transformação, os ambientes virtuais são, segundo ela, centros de 

conhecimento, espaços por natureza caóticos e desordenados:  

[...] a ideia de centro (caótico porque em permanente processo) em vez de 

banco (ordenado pela ideia de acumulação) permite representar essa 

possibilidade de processar inscrições que, por estarem sempre em movimento, 

impedem a formação de depósitos arqueológicos de informações. (DODEBEI, 

2006) 

É nesse espaço desordenado e caótico que a informação habita no mundo 

contemporâneo. Pelo visto até aqui, a tarefa de preservar o conhecimento está a exigir novos 

estudos, ações e metodologias. No caso do nosso objeto de estudo, observamos que a 

experiência dos jornais na internet demonstra hoje a coexistência dos dois modelos: arquivo e 

bancos de dados. Assim como detectado nas iniciativas das instituições de memória, grandes 

jornais de todo o mundo começaram a investir na digitalização de seus acervos em papel, a 

partir do final da primeira década deste milênio, e a oferecê-los para consulta gratuitamente ou 

através de serviços de assinatura. Vamos observar agora como as novas formas de organização 

e preservação do conhecimento se comportam na internet a partir da experiência dos jornais. 
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2.3.  OS ACERVOS DIGITALIZADOS DAS COLEÇÕES DE JORNAIS NA INTERNET 

A política de preservação de acervos de jornais impressos através de digitalização pode 

ser observada através da criação de hemerotecas digitais em instituições públicas como a 

Hemeroteca Digital Brasileira, criada pela Biblioteca Nacional. Nela é possível pesquisar 

edições centenárias de jornais brasileiros diretamente de um computador com acesso à internet. 

A digitalização de acervos pelas empresas jornalísticas, por sua vez, está transformando as 

edições passadas de jornais em um novo negócio, uma nova mercadoria, cujo acesso é 

comercializado através da internet. Já os primeiros sites de jornais completaram vinte anos de 

existência em 2015. Impressos e suas versões online coexistem na internet e temos hoje, lado a 

lado, a prática da coleção, do armazenamento das edições em papel, agora digitalizadas, e a 

publicação de material jornalístico diretamente na internet.  

A observação do resultado das duas práticas nos faz retomar a questão de valor e nos 

leva mais uma vez aos conceitos de memória e patrimônios digitais. No caso dos jornais, o que 

está sendo estabelecido como memória digital? Acervos digitalizados de jornais originalmente 

impressos? E a produção jornalística feita diretamente para os meios digitais, como se 

constituirá como memória? Que atributos diferem uma da outra? Os jornais concebidos apenas 

segundo o processo de produção para a internet nos deixarão que tipo de vestígio no futuro? O 

que representa para a relação sujeito-conhecimento a natureza do processo de edição jornalística 

para a internet ser reduzida do todo para as partes? Que valores emergem e quais se dissolvem 

entre os dois processos?  

O exemplo mais abrangente de um único veículo que encontramos em nossa pesquisa 

por acervos de jornais pela internet – desde 1828 até os dias de hoje – veio da revista britânica 

The Spectator, que exalta a longevidade como um valor da própria marca. O título da publicação 

é ainda mais antigo e é citado por Briggs e Burke (2006) como um dos primeiros semanários 

políticos regulares a aparecer na Inglaterra do começo do século XVIII, com edições 

descontinuadas a partir de 1711. Na internet, o site da revista oferece ao leitor um arquivo online 

com todo o acervo digitalizado desde a primeira edição (Fig. 11).  

Ao buscarmos informações sobre a origem e história do site através de palavras-chave 

e usando a caixa de busca, encontramos matéria comemorativa dos 15 anos do site. Nela são 

apresentados os diferentes projetos visuais ou interfaces gráficas que a versão online da revista 

teve desde sua criação, em 1998 (Fig. 13). É interessante observar que a percepção de relevância 
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da própria memória na identidade do jornal levou seus editores a pesquisar uma ausência ainda 

não percebida pela maioria dos usuários de internet: a obsolescência dos registros das páginas 

web mais antigas de seus sites. O acesso ao acervo centenário da publicação em papel havia 

sido preservado e digitalizado, mas as primeiras páginas construídas para o site na internet 

poucos anos antes, não tinham sido armazenadas. 

Figura 11. Arquivo da The Spectator na internet mostra a primeira edição, em 1828. 

 

Fonte: Site The Spectator13 

Figura 12. Primeira página da 1ª edição do The Spectator, em 1828. 

 

Fonte: Site The Spectator 

                                                 
13 Disponível em: < http://archive.spectator.co.uk/>. Acesso em abril de 2015 
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 Como vimos, a internet comercial chegou ao público comum em 1995. Os primeiros 

sites de jornais completaram 20 anos em 2015. As tecnologias avançam rapidamente, surgem 

novos padrões de publicação para a web, os sites se adaptam através de redesenhos, que incluem 

novos projetos gráficos e inovações técnicas, mas se não houver uma orientação específica no 

sentido de preservar as páginas antigas elas simplesmente são desconectadas do novo conjunto 

e desaparecem (DANTAS, 2014). Como é possível ler na Fig. 13, que reproduz a capa do 

primeiro site da The Spectator, as páginas antigas do site foram obtidas através do Internet 

Archive14, fundação sem fins lucrativos associada a órgãos de preservação como a UNESCO e 

a Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos, que objetiva o armazenamento da web.  

Figura 13. A primeira capa do site The Spectator, de 1998 

 

Fonte: Site The Spectator15 

                                                 
14 O Internet Archive está disponível em: <https://archive.org/index.php>. Acesso em abril de 2015 
15 Disponível em: < http://blogs.spectator.co.uk/culturehousedaily/2014/03/the-spectator-website-through-the-

ages/> Acesso em abril de 2015 
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O site do The Spectator vende também assinaturas para quem quiser receber as notícias 

do semanário de 1915, há um século, período da Primeira Guerra Mundial (Fig. 14). Já o jornal 

The New York Times atualiza e vende anualmente edições de livros com as primeiras páginas 

de todas as suas edições desde 1851. A partir de 2008, o New York Times oferece para assinantes 

de seu site acesso a todas as edições até 1980. No Brasil, os jornais O Globo, Folha de São 

Paulo e O Estado de São Paulo, entre outros, oferecem seus acervos para assinantes e, sob a 

forma de promoções, também gratuitamente. Já o Jornal do Brasil, que deixou de produzir sua 

edição impressa em agosto de 2010, teve parte de seu acervo digitalizado pelo Google e incluído 

no projeto Google News Newspapers, que oferece na internet edições de páginas de jornais do 

mundo todo digitalizadas. 

Figura 14. O Spectator vende assinaturas de notícias de 1915. 

 

Fonte: Site The Spectator 

 

2.4. A PRIMEIRA PÁGINA COMO INDICATIVO DE MUDANÇA DE VALORES  

Ao fazermos uma pesquisa de material jornalístico entre edições impressas e a produção 

feita diretamente para a internet, a diferença mais evidente que se constata é a edição em si: o 

conjunto que representa o pacote de informações selecionadas em um determinado período. 

Assim como vimos no exemplo do filme, citado anteriormente como uma narrativa composta 

a partir da escolha de determinados fotogramas em um banco de imagens, a primeira página 

dos jornais impressos é a síntese do conjunto narrativo de uma edição. Ela é a principal 

referência de valor de um noticiário: o assunto que está na primeira página. E dentro dela, a 

hierarquia dos fatos narrados: manchete, destaques, com ou sem foto, ocupando determinado 
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espaço. É este valor que vemos hoje ser destacado nos acervos digitalizados ou em livros, como 

o do New York Times16 (Fig. 15), que nada mais são que uma coleção de primeiras páginas. As 

capas ou homes de sites jornalísticos não têm o mesmo caráter – durabilidade – das primeiras 

páginas de jornais impressos. Seu conteúdo é 

alterado dinamicamente, a qualquer momento. 

Esta característica dinâmica influi diretamente 

nos critérios que determinam sua organização; 

critérios estes que apesar de semelhantes não são 

os mesmo do impresso. Nos sites, que vivem a 

dinâmica do fluxo da internet, as mudanças 

constantes influenciam a seleção hierárquica em 

dois fatores distintos: relevância ou atualidade. 

Ou seja, a importância de determinado assunto 

em destaque pode estar associada à relevância de 

um fato de repercussão que interessa ao público; 

à sua temporalidade: acabou de acontecer; ou aos 

dois simultaneamente. Além disso, ao contrário 

dos impressos, a capa dos sites jornalísticos 

pouco distingue entre o que é notícia e o que é 

opinião, e seu conteúdo, mesmo atualizado frequentemente, não se limita ao dia da publicação.  

Quanto ao espaço destinado à síntese do material que será destacado pelo veículo, 

observamos que as primeiras páginas de edições impressas têm em média, no máximo, vinte 

assuntos distintos. Já as capas de sites não têm limite espacial definido e podem abrigar mais 

de duzentas chamadas com links para artigos e matérias. Esta diferença de espaço e volume de 

informação indica que a função da primeira página tem valores distintos entre o impresso e o 

online. No impresso, a primeira página representa uma seleção limitada – espacial e 

temporalmente – dos assuntos destacados de um dia. No site, a falta de limite, a atualização 

permanente e a ampla variedade de temas destacados mostram que a sua função passa a ser 

oferecer o maior volume de informação a todo o tempo e para interesses diversos. É o reflexo 

                                                 
16 Disponível em: < http://www.amazon.com/New-York-Times-Front-1851-

2012/dp/1603762973/ref=sr_1_1?ie=UTF8&qid=1430493700&sr=8-

1&keywords=front+pages+The+New+York+Times>. Acesso em abril de 2015 

Figura 15. Capa do livro Front 

Pages, editado pelo New York Times  
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da opção pela busca de audiência, apontada no 

relatório State of the news media, que 

apresentamos na introdução a este trabalho. 

Por fim, talvez a mais relevante diferença 

no que diz respeito ao tema deste capítulo – o 

armazenamento: as capas de sites de notícias não 

são armazenadas. Não haverá registro de 

associação de assuntos que não tiver sido 

construída através de conexão por links nas 

próprias páginas/arquivos de material produzido. 

A comparação por relevância entre dois assuntos 

que foram notícia em um mesmo dia, a partir de 

sua posição na capa, por exemplo, não é possível 

de ser feita em pesquisa retrospectiva do conteúdo 

de sites jornalísticos.  

As figuras ao lado – a primeira página de 

O Globo no dia 16/03/2015 e a capa do site do Globo na manhã do dia 

15/03/201517 – ilustram este aspecto sobre as primeiras páginas de jornais: 

enquanto a primeira é recuperável através de pesquisa no acervo do jornal 

via internet, a segunda é a reprodução da captura de telas do computador 

naquele momento daquele dia. O conjunto de chamadas, dispostas 

naqueles formatos e hierarquia só existiu enquanto esteve no ar. É um 

arranjo dinâmico que conecta as chamadas aos links para as matérias 

relacionadas. Apenas estes últimos serão preservados. Na análise da 

cobertura jornalística de eventos passados, portanto, não poderemos 

contar com a análise das capas dos sites. Elas não existem mais. 

No começo do séc. XXI, em 2008, o Newseum18, um museu 

dedicado ao jornalismo é inaugurado em Washington, nos Estados 

Unidos. O valor simbólico das primeiras páginas é um dos destaques do 

site do Newseum, que exibe para seus assinantes diariamente as primeiras 

                                                 
17 Disponível em: < http://oglobo.globo.com/>. Acesso: março de 2015. 
18 Disponível em: < http://www.newseum.org/todaysfrontpages/>. Acesso: janeiro de 2016 

Figura 16. (acima) 

Primeira página do 

jornal O Globo em 

16/03/2015. Fonte: 

Acervo digital O 

Globo.  

Figura 17. (ao 

lado) Capa do site 

do Globo na 

manhã do dia 

15/03/2015. Site O 

Globo.  
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páginas de quinhentos jornais impressos ao redor do mundo. Na entrada do prédio do museu, 

uma instituição sem fins lucrativos, sustentada por empresários e grandes grupos de imprensa 

norte-americanos, uma placa exalta a prática jornalística com os dizeres (Fig. 18):  

“Free press is a cornerstone of democracy. People have a need to know. 

Journalists have a right to tell. Finding the facts can be difficult. Reporting the 

story can be dangerous. Freedom includes the right to be outrageous. 

Responsibility includes the duty to to be fair. News is history in the making. 

Journalists provides the first draft of history. A free press, at its best, reveals 

the truth”19  

Fig. 18. Página do Newseum, museu em Washington dedicado ao jornalismo. 

 

Fonte: Site Newseum20. 

 Em resumo, neste capítulo vimos que: 

a) A internet distribui a informação sem seleção, hierarquias e de forma não-linear.  

b) Fragmentação, descentralização, indeterminação e mobilidade são atributos que 

distinguem as tecnologias digitais das analógicas. 

c) O modelo digital em vez de ser lido, é explorado. Em bancos de dados são inúmeras e 

circunstanciais as narrativas possíveis.  

d) Preservação e armazenamento em meios digitais precisam se adaptar à dinâmica do 

fluxo das redes, que é dinâmico. 

e) Objetos informacionais são constantemente criados, formatados, reformatados e 

excluídos nas redes digitais. 

                                                 
19 “A imprensa livre é a pedra angular da democracia. As pessoas têm uma necessidade de conhecer. Os jornalistas 

têm o direito de dizer. Encontrar os fatos pode ser difícil. Relatar a história pode ser perigoso. A liberdade inclui 

o direito de ser ultrajante. A responsabilidade inclui o dever de ser justo. A notícia é a história sendo feita. 

Jornalistas fornecem o primeiro rascunho da história. Uma imprensa livre, no seu melhor, revela a verdade”. 
20 Disponível em: <http://www.newseum.org/>. Acesso em: janeiro de 2016. 
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f) A preservação de documentos no mundo digital pressupõe a construção de metadados, 

para indexar seus atributos e também as informações sobre seu percurso. 

g) Jornais e sites da internet são relacionados como documentos passíveis de registro no 

programa Memória do Mundo, da UNESCO. 

h) Na transição entre jornais impressos e sites de notícias, as empresas jornalísticas 

trabalham hoje com dois modelos de armazenamento: arquivos de coleções 

digitalizadas e o uso da internet como um banco de dados. 

i) As primeiras páginas de jornais impressos são valorizadas como registro de memória 

em acervos digitalizados, edições de livros, hemerotecas e museus. Já as capas de sites 

de notícias não são armazenadas pelos sites de notícias.  
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3. A RECORDAÇÃO –COMO RECUPERAR A PRODUÇÃO DOS JORNAIS 

Como vimos no capítulo anterior, a partir da abertura da internet para fins comerciais, 

nos anos 90 do século passado, os jornais impressos começaram a construir sua representação 

na rede através de seus sites de notícias. Em meados dos anos 2000, começaram a oferecer 

também os acervos digitalizados de suas coleções impressas para consulta online. O objetivo 

neste capítulo é realizar uma pesquisa de cobertura de um evento passado para observar o que 

é possível recuperar e quais as diferenças entre os registros do material produzido pelo impresso 

e aquele diretamente publicado na internet para a versão online dos jornais. 

Selecionamos três títulos para este trabalho: os jornais O Globo, Folha de São Paulo e 

The New York Times. Todos os três lançaram sites na internet entre 1995 e 1996 e hoje já 

oferecem ao público seus acervos impressos digitalizados. Como campo de observação, 

escolhemos a cobertura de um evento de repercussão internacional ocorrido no final de 2004: 

a tragédia do tsunami na Indonésia. A escolha seguiu critérios relacionados às variáveis de 

tempo e espaço, que irão se desdobrar na observação dos indicadores discutidos no capítulo 2. 

Por ser um evento de grande repercussão, sua cobertura não é pontual, mas abrange um período 

de mais de uma semana, o que nos permitirá: a análise dos atributos continuidade e 

frequência/repetição, do ponto de vista temporal; e a avaliação de volume, diversidade de 

formatos e hierarquia, sob a perspectiva espacial. Queremos investigar aqui se e de que forma 

os avanços tecnológicos relacionados à internet neste período modificaram a representação da 

produção jornalística dentro do recorte estabelecido. 

Para planejar o trajeto de investigação, o primeiro ponto a destacar é que a produção 

jornalística resultante das duas operações – impressa e online – de veículos impressos 

tradicionais pode aparecer na internet de três formas:  

1) Através da reprodução digitalizada de imagens de páginas, reunidas em conjuntos, 

que compõem cada edição impressa, classificada em geral como edição digital;  

2)  A partir do conteúdo do jornal impresso convertido para o formato de texto da web 

– HTML (hiper text markup language) – ou hipertexto; 

3)  No site do jornal, que reunirá o material feito originalmente para a internet, também 

publicado como hipertexto, mas não necessariamente indexado seguindo a lógica de 

editoria ou seção correspondente no impresso.  
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Produzido originalmente para a versão impressa ou não, a tendência hoje é que todo o 

material jornalístico do veículo esteja acessível na rede. O que constatamos preliminarmente ao 

analisar as três formas acima em grandes jornais tradicionais centenários, ou quase, é que cada 

uma das operações – a produção do jornal impresso ou a do site correspondente – aponta para 

um caminho diferente em relação à preservação de sua produção. 

A cobertura da tragédia do tsunami será observada com mais profundidade a partir do 

jornal Folha de São Paulo, o único dos três selecionados que nos permitiu, para este período, 

observar sua produção retrospectivamente nos três formatos listados acima: impresso 

digitalizado, conteúdo do impresso convertido para a linguagem da internet (o formato html), e 

o conteúdo produzido originalmente para o site. Durante a pesquisa, constatamos que o jornal 

O Globo, embora presente com um site de notícias na internet desde 1996, não preservou os 

registros do que foi produzido para a internet antes de 2006, época de um redesenho que 

reestruturou a produção e reformulou o projeto gráfico. Já a Folha de São Paulo, que também 

redesenhou seu projeto naquele período, teve a preocupação de integrar a produção do período 

anterior ao novo formato, como veremos adiante, o que nos permitiu analisar a produção da 

cobertura escolhida. O New York Times, por sua vez, não oferece nem para assinantes o acesso 

às páginas digitalizadas do impresso a partir de 1980 até os dias de hoje. Tanto o material 

produzido para o impresso como aquele feito para o site na internet que vamos analisar aqui é 

encontrado em formato html através da ferramenta de busca do site. 

Como veremos, as portas de entrada para a recuperação de material jornalístico impresso 

digitalizado e material em formato web são diferentes. O acesso aos acervos dos jornais 

impressos nem sempre é evidente e pode ou não ter destaque na primeira página dos sites. Os 

acervos, na verdade, representam um domínio à parte, com endereço próprio na web. Já o 

caminho para a recuperação de material produzido diretamente para os sites dos veículos 

respectivos é a caixa de busca, que, em geral, está presente no cabeçalho padrão comum a todas 

as páginas de um site. De acordo com o desenvolvimento do sistema de busca utilizado por 

cada empresa as possibilidades de filtro são maiores ou menores. Em geral, ao fazermos uma 

busca, teremos como resposta uma lista de links expostos cronologicamente do mais recente 

para o mais antigo. Em sistemas mais elaborados, como o do New York Times, encontraremos 

filtros por período, por assunto, por autor, por mídia etc. Surgem daí algumas questões iniciais 

gerais a serem exploradas na pesquisa:  

a) quais as diferenças gerais entre os dois modelos de preservação?  
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b) como elas se relacionam com o contexto tecnológico?  

c) que características distinguem o objeto jornal nestes ambientes? 

d) como essas características interferem na relação entre jornalismo e memória 

Apresentaremos ao longo deste capítulo e nos anexos que se encontram no final deste 

trabalho as reproduções das páginas analisadas e de partes selecionadas de algumas delas para 

ilustrar as etapas da pesquisa.  

3.1. TSUNAMI: Pesquisa comparativa: Acervos do jornal Folha de S. Paulo e Folha Online. 

 Como indicadores para análise, conforme nosso estudo teórico apresentado no capítulo 

1, observaremos as possibilidades de recuperação do material desta cobertura a partir dos 

seguintes atributos gerais: 

a) Temporalidade 

a.1) Continuidade e frequência (organização por data); 

a.2) Efeito dos recursos temporais discursivos (mnemotécnicas);  

b) Espacialidade 

b.1) Percepção do volume de material produzido 

b.2) Distribuição do material produzido  

      c) Conjunto: Narrativa X Informação 

O ponto de partida é o endereço do site do jornal Folha de São Paulo na internet: 

www.folha.uol.com.br, que analisamos em janeiro de 2015 (Fig. 19) e voltamos a observar em 

dezembro de 2015 (Fig. 20). Neste período, a organização dos elementos da página sofreu 

algumas mudanças, especialmente na área que nos interessa aqui: a localização dos acervos, 

como veremos a seguir. No geral, a capa do site da Folha21 manteve sua aparência e organização 

ao longo de 2015. Ela é composta por vários elementos gráficos que indicam que aquele espaço 

integra outros ambientes editoriais além da versão online do jornal em si. No alto, uma barra 

preta oferece o menu principal do portal UOL, o guarda-chuva das operações do Grupo Folha 

na internet. Em um formato que remete à primeira página do jornal impresso está exposto – em 

fonte de maior destaque – o logotipo da Folha. Abaixo do logotipo, a frase “Um jornal a serviço 

                                                 
21 Disponível em: < http://www.folha.uol.com.br/>. Acesso em janeiro e dezembro de 2015. 
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do Brasil”, que também acompanha o logo na edição impressa. A data no site, no entanto, vem 

acompanhada também da hora de acesso, um indicador da medida de tempo do veículo. O site, 

ao contrário do jornal, é um repositório de notícias 24 horas por dia.  

Figura 19. Página de entrada do site Folha de S. Paulo em janeiro de 2015 

 

Figura 20.  Página de entrada do site Folha de S. Paulo em dezembro de 2015 

 

Fonte: Site Folha.Online  

No canto superior esquerdo, uma miniatura da primeira página do jornal aparece 

associada ao serviço de assinatura do impresso. Do lado direito, a imagem de um tablet 
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(aparelho portátil com acesso à internet e usado como leitor de edições digitais) indica o serviço 

de assinatura digital. Abaixo do logotipo, um menu oferece botões com as seções do site, uma 

divisão de conteúdo por temas que segue a organização do jornal impresso. 

 O acesso ao acervo digitalizado dos jornais impressos não aparece em primeiro plano 

na entrada do site. O leitor interessado em fazer uma pesquisa irá intuitivamente clicar ou na 

miniatura da primeira página do impresso, no canto superior esquerdo, ou clicar na caixa de 

busca, imediatamente abaixo do menu horizontal do lado esquerdo, como destacado em verde 

na Figura 20. Ao clicar na reprodução da primeira página, será conduzido para a versão html 

(formato para a internet) do material publicado naquele dia pelo jornal impresso. Na caixa de 

busca, será convidado a escolher entre material publicado originalmente no site Folha Online 

ou na versão html do impresso, como vemos na figura abaixo:  

Fig. 21. Busca no site da Folha com opção para a versão html do jornal impresso 

 

Fonte: Site Folha Online 

Seguiremos cada um dos caminhos de uma vez. Primeiro faremos a pesquisa no acervo das 

edições impressas digitalizadas. De volta à página de entrada do site da Folha, observamos em 

dezembro que o link de acesso que encontramos em janeiro tinha mudado de posição. O acesso 

ao acervo fica embutido numa caixa de opções dentro do botão seções. Em janeiro, este botão 

era o último no menu principal e estava no lado direito da página, próximo à caixa de busca. 

Em dezembro, o botão seções passou a ser o primeiro item do menu principal, no lado esquerdo 

da página. A partir dele, nos dois casos, no local destacado em vermelho, encontramos o link 
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para o Acervo Folha. Como vemos, ele é um item de um submenu que só se expande ao 

clicarmos no botão seções. A tela inicial do Acervo Folha é a seguinte: 

Figura 22. Página de entrada no Acervo Folha. 

 

Fonte: Acervo Folha22 

 O acervo, como indica um selo promocional no alto da página, estava nos dois 

momentos desta pesquisa – janeiro e dezembro de 2015 – aberto para acesso gratuito. Nele 

estão armazenadas as páginas digitalizadas dos jornais Folha de São Paulo (de 1960 a 2015), 

e, antes disso, de duas edições matutina, Folha da Manhã, e vespertina, Folha da Noite (de 

1946 a 1959). Nossa busca será no acervo da Folha de São Paulo.  

A tragédia na Indonésia aconteceu no dia 26 de dezembro de 2004. A busca inicial foi, 

então, pelas edições do mês de dezembro daquele ano. O resultado pode ser visto na Figura 23, 

reprodução da tela que mostra miniaturas das primeiras páginas da segunda quinzena do mês. 

Já a partir deste pequeno conjunto de páginas podemos ver que a tragédia ocupou a manchete 

e o alto das páginas por pelo menos cinco dias seguidos. 

 

 

 

                                                 
22 Disponível em: < http://acervo.folha.com.br/>. Acesso em abril de 2015 
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Figura 23. Resultado da busca pelas edições da Folha impressa de dezembro de 2004. 

 

Fonte: Acervo Folha 

No anexo 1, reunimos todas as primeiras páginas e as páginas internas correspondentes 

em que o assunto apareceu seguidamente a partir da primeira ocorrência. Com este conjunto é 

possível observar, em princípio apenas graficamente, a relevância do tema para o jornal. Temos 

como verificar ali em detalhes dois atributos gerais que elencamos acima e que dizem respeito 

ao processo de memória e esquecimento que estamos estudando: os recursos de tempo e espaço. 

Este foi um tema de grande repercussão e esteve em todos os noticiários do mundo e 

por isso é um dos motivos pelos quais o escolhemos como parte do campo de pesquisa. O tema 

ajuda a explicitar as práticas discursivas que queremos analisar. O número de dias em que 

determinado tema aparece em destaque na primeira página de um jornal marca a sua 

permanência como pauta para debate do público a quem o jornal esteve acessível. É o registro 

da continuidade de uma lembrança em uma trajetória no tempo. 

Além da permanência do tema em exposição, temos o espaço dedicado a ele, que nos 

jornais impressos pode ser observado e medido tanto pela hierarquia e seleção de assuntos e 

elementos gráficos, como fotos, ilustrações e infográficos na primeira página, como pelo 

volume de páginas internas e sua organização. O quadro a seguir (Fig. 24) foi construído a partir 

desses indicadores. Nele, podemos observar que o tema teve espaço na primeira página do 

jornal impresso durante dezesseis dias seguidos, com uma exposição decrescente de seus 

destaques, por hierarquia, volume de chamadas e de fotografias. 
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Figura 24. Organização dos destaques da primeira página da Folha entre dez/04 e jan/05. 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

Através da pesquisa no acervo de edições digitalizadas, vemos que a tragédia ocupou a 

manchete do jornal por cinco dias seguidos. Durante dezesseis dias consecutivos o evento 

mereceu destaque na primeira página e em doze dias neste período pelo menos uma fotografia 

relacionada ao tema esteve na capa do jornal. Duas semanas após o maremoto, o jornal publicou 

um caderno especial de oito páginas sobre o assunto. 

Figura 25. O espaço editorial dedicado ao tsunami pela Folha impressa no dia 27/12/04. 

 

Fonte: Acervo Folha 
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 Na Figura 25 temos cinco das seis páginas que formam o conjunto de informações 

selecionadas para a edição impressa da Folha de São Paulo no dia 27 de dezembro de 2004, dia 

seguinte à tragédia na Indonésia (as páginas ampliadas da cobertura do tsunami estão no anexo 

1). Nas seis páginas editoriais, incluída a primeira página do jornal, podemos destacar 15 

fotografias, 4 infográficos, uma tabela, dois quadros cronológicos e 15 blocos de texto. A 

organização destes elementos forma um conjunto narrativo, cuja leitura é orientada pelo 

tamanho das fontes nos títulos, pelas imagens destacadas e pelos quadros e infográficos.  

Os títulos distribuídos nas páginas nos informam que um maremoto matou 12 mil 

pessoas na Ásia; que o efeito surpresa da catástrofe amplificou seu poder destrutivo; qual a 

ordem de prejuízo econômico relacionada à tragédia; as características desse tipo de desastre 

natural e que ele dificilmente aconteceria no Brasil (país do veículo em questão e de seus 

leitores). As fotografias do cenário devastado e os depoimentos de vítimas dão o testemunho 

do acontecimento. Os infográficos situam a tragédia geograficamente no planeta e explicam a 

dinâmica dos terremotos que ocorrem a partir dos oceanos. Dois quadros estatísticos mostram 

o histórico conhecido de tsunamis e terremotos. 

  Neste conjunto de seis páginas, observamos o registro da tragédia no tempo: 27 de 

dezembro de 2004. Observamos este registro a partir de um lugar, São Paulo, no Brasil. Vemos 

São Paulo não só na origem do veículo, mas também em um dos destaques da primeira página: 

uma foto que registra um temporal no Guarujá. E ainda na primeira página notamos que outro 

assunto considerado importante naquele dia era o processo eleitoral na Ucrânia.   

 Ao avançarmos na análise da cobertura contínua do jornal ao longo dos dezesseis dias 

em que o assunto se manteve na síntese diária reunida na primeira página, observamos que a 

tragédia é explorada dia-a-dia a partir de três grandes eixos: as vítimas, o custo do desastre e o 

aspecto geográfico. Em torno das vítimas, temos a evolução do número de mortos, a origem 

das vítimas e de seus familiares (muitos estrangeiros, de países da Europa), o avanço das 

epidemias. A questão econômica aborda a rede de ajuda internacional para conter as doenças e 

recuperar a região devastada. O aspecto geográfico trata da catástrofe natural, suas origens e 

modelos de alerta e prevenção.  

Em Journalism as a vehicle of non-commemorative cultural memory, Michael Schudson 

(2014) observa três tipos de práticas jornalísticas de memória distintas das práticas 

comemorativas: fazer referências ao passado para mostrar a singularidade de uma ocorrência 
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que justifique o seu destaque na primeira página; usar o passado como contexto para explicar 

uma notícia presente; e mostrar como as pessoas agem incorporando um senso de passado ou 

futuro, de envelhecimento ou morte iminente.  

Every time a news story covers some event or action of a person, group, 

organization, or society where the consciousness of time past or time passing 

is a factor, the media collaborate with larger social processes of cultural 

memory23 (SCHUDSON, 2014, p.85)  

Tenenboim-Weinblatt (2014), por sua vez, no artigo Couting time: journalism and 

temporal resource, acrescenta outra análise dos recursos temporais na produção jornalística e 

sua relação com a memória. A autora destaca a contagem do tempo como uma prática discursiva 

e narrativa de continuidade e demonstra sua importância não somente em uma determinada 

notícia, mas especialmente como recurso de ligação entre episódios e capítulos – que em 

jornalismo é chamado de “suíte” (DINES, 1986, p.48). Seu estudo se debruça sobre reportagens 

de sequestro e aponta a passagem dos dias ‘sem notícias’ como um dos recorrentes recursos 

discursivos para manter o interesse do público na história e sua continuidade nas páginas.  

Na cobertura da tragédia do tsunami podemos observar exemplos das práticas citadas 

por Schudson e por Tenenboim-Weinblatt. No dia da tragédia, o texto da manchete destaca sua 

singularidade no tempo: “o maior tremor dos últimos 40 anos”. Os mapas e infográficos, a 

contextualização histórica e econômica dos países atingidos, e ainda a explicação de como 

ocorrem maremotos e terremotos e as características geográficas da região atingida, situam a 

tragédia presente a partir de sua relação com o passado. A contagem do tempo se dá através da 

evolução da contagem do número de mortos dia após dia: 12 mil, no dia 27; 23 mil, no dia 28; 

63 mil, no dia 29; 76 mil, no dia 30, quando a Cruz Vermelha faz a previsão de mais de 100 mil 

mortos; 125 mil, no dia 31; 143 mil, no dia 3 de janeiro. O drama humano das vítimas e seus 

familiares espelha a terceira prática relacionada à memória citada por Schudson. Os 

testemunhos, em casos como estes, que envolvem situações limite entre a sobrevivência e a 

morte, além de buscarem a legitimação da narrativa, invocam a percepção da vida em si, e sua 

temporalidade, com começo, meio e fim.  

A tragédia do tsunami a partir do site da Folha - Vamos agora voltar ao menu de busca do 

site para pesquisar o material sobre o assunto publicado na versão online da Folha. Como vimos 

                                                 
23 “Toda vez em que a cobertura noticiosa de algum evento ou ação de uma pessoa, grupo, organização ou 

sociedade apresenta a consciência do tempo passado ou da passagem do tempo como um fator, a mídia colabora 

com a expansão do processo social de memória cultural” (tradução livre) 
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acima, a busca nos permite procurar no site ou na versão html do impresso. Vamos pesquisar 

agora no site.  Ao contrário da pesquisa no acervo dos impressos, a busca no site não pode ser 

feita apenas por uma data ou período. É preciso indicar um assunto, através de uma palavra-

chave. A busca simples pela palavra-chave ‘tsunami’, sem recorte temporal, resulta em 3.896 

links. A mesma busca no acervo resulta em 1.547 páginas, organizadas por períodos anuais, 

como mostram as Figuras 26 e 27, a seguir. 

Figura 26. Resultado da busca por ‘tsunami’ no site da Folha. 

 

Fonte: Site Folha Online 

Figura 27. Resultado da busca por ‘tsunami’ no Acervo Folha. 

 

Fonte: Acervo Folha 

 Para seguir o recorte do jornal impresso, que como vimos destacou o assunto por 

dezesseis dias, reduziremos a busca por ‘tsunami’ ao período de dezembro de 2004 a janeiro de 

2005. Chegamos então a 81 links de resultado, como mostra a figura a seguir: 
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Figura 28. Resultado da busca por ‘tsunami’ no site da Folha de dez/04 a jan/05. 

 

Fonte: Site Folha Online 

 A mesma área de busca, como já visto, nos possibilita fazer a pesquisa nos arquivos de 

textos publicados no impresso em formato html. Neste caso, usando os mesmos filtros – 

palavra-chave ‘tsunami’ e período entre dezembro de 2004 e janeiro de 2005 – encontramos 

um volume três vezes maior: 256 links. 

Figura 29. Busca por ‘tsunami’ na versão html do impresso de dez/04 a jan/05. 

 

Fonte: Site Folha Online 

 Nos dois casos, os arquivos relacionados ao resultado da busca são apresentados em 

lista organizada cronologicamente, do mais recente ao mais antigo, em blocos de 25 links por 
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página. Analisaremos aqui a lista de 81 resultados da busca no site da Folha (anexo 1). Os 

filtros de busca do sistema do site da Folha não oferecem a possibilidade de organização do 

mais antigo para o mais recente, sendo assim, para observar a sucessão de eventos a partir do 

dia do acidente, é necessário montar manualmente a lista do mais antigo ao mais recente.  

Ao organizarmos a lista de resultados da busca em ordem cronológica manualmente 

chegamos ao nosso ponto de partida para a pesquisa da cobertura do tsunami no site da Folha. 

Ao contrário da série de páginas editadas do jornal impresso, ilustradas e com material 

hierarquizado graficamente, temos agora uma lista de títulos de arquivos em ordem cronológica. 

Apenas a partir dos títulos dos arquivos não é possível distinguir ou hierarquizar seu conteúdo. 

É preciso abrir cada um deles para fazer uma seleção adequada à pesquisa.  

Constatamos, portanto, a primeira distinção importante entre o resultado da pesquisa nas 

páginas do jornal impresso e o resultado da busca da produção feita para a internet: a 

organização do conteúdo em si. As páginas do jornal nos apresentam uma narrativa contínua 

do evento, com o conjunto de informações organizado por hierarquias, através dos tamanhos 

dos títulos, das fotografias, dos infográficos, da sequência das páginas. Os resultados da busca 

no site são apresentados em uma lista e é a lista em si, construída a partir do recorte estabelecido, 

o vínculo primário entre cada um dos arquivos ali reunidos.  

O passo seguinte é verificar o que contêm os arquivos listados. Percebemos que a lista 

não traz um link para o que seria a primeira notícia da tragédia, que aconteceu no dia 26 de 

dezembro de 2004. O único arquivo da lista neste dia se refere a uma matéria sobre depoimentos 

de sobreviventes. Já entre os cinco arquivos com a data do dia seguinte, 27 de dezembro, três 

correspondem à variação e atualização de um mesmo texto. São eles: 'Maremoto deixa 21 mil 

mortos; equipes de resgate procuram turistas’, ‘Maremoto deixa ao menos 22 mil mortos no sul 

da Ásia’, e ‘Maremoto mata ao menos 22 mil no sul da Ásia; equipes fazem buscas’.  

Escolhemos observar o primeiro deles (Fig. 30). 
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Figura 30. Matéria sobre o tsunami publicada no site da Folha em 27/12/2004. 

 

Fonte: Site Folha Online 
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O conjunto de informações que a página nos traz apresenta uma segunda distinção 

importante na comparação com a pesquisa nas páginas digitalizadas do impresso. Pesquisamos 

as páginas do impresso pela internet, no site do acervo Folha. Uma vez naquele ambiente, o 

único vínculo com o site da Folha é o logotipo do jornal na barra de menu. Não há registro 

temporal, além da data da edição que está sendo pesquisada. Estamos em um território de 

pesquisa, olhando para o passado. Já o exercício de busca no site nos mantêm permanentemente 

vinculados ao presente. A parte superior do site, descrita no começo desta análise, tem a data e 

a hora do presente, um destaque que se atualiza dinamicamente exibindo as últimas notícias de 

hoje, e, na lateral direita da página, um bloco de notícias atuais mais lidas e mais comentadas. 

O indicador de que ali há um objeto do passado, além da nossa ação consciente de pesquisa, 

está apenas na data e hora de publicação do texto apresentado: 27/12/2004, às 14h30m. 

Ao analisarmos o conteúdo do texto escolhido vemos que ele apresenta informações 

gerais resumidas da tragédia e um mapa de localização. Relata número de mortos, situa o 

desastre no tempo – “pior terremoto na Ásia nos últimos 40 anos” –, as áreas atingidas, o 

número de desabrigados, a preocupação com epidemias. Um texto jornalístico objetivo para 

consumo imediato. Fica claro que os textos foram publicados e atualizados à medida em que 

chegavam as informações. Não por acaso encontramos três arquivos com títulos semelhantes 

no resultado de busca de um mesmo dia. Vale destacar, no entanto, que não há indicação 

explícita de que um seja a atualização do outro, embora possamos investigar as diferenças – 

correções, acréscimos ou exclusões – comparando os horários de publicação de cada um. Mas 

estes horários só aparecem depois que o texto é aberto. Naquela lista resultante da busca temos 

apenas a data de publicação. A publicação dos arquivos segue a lógica de banco de dados que 

discutimos no capítulo 2. Cada um deles é independente e, em princípio, não é construído com 

a intenção de integrar um conjunto narrativo predeterminado. A associação futura se dará pelas 

palavras-chaves a ele atribuídas ou aos metadados, conforme sejam suas instruções. 

 No final do texto que estamos observando – 'Maremoto deixa 21 mil mortos; equipes 

de resgate procuram turistas’ – encontramos a possibilidade de associação com outros textos, 

indicados como leitura complementar. Os links que compõem as páginas na internet são como 

caminhos sugeridos de exploração e podem ou não ser seguidos. Como podemos ver na Figura 

30, existem os links da barra preta no alto, que levam a áreas do portal UOL; em seguida, os 

links de assinaturas, já apontados; sob o logotipo do jornal, há os links para as seções da Folha 

Online; na lateral direita, há links para as matérias mais lidas do presente, o dia da consulta.  
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Na estrutura da Folha Online, os links diretamente associados ao assunto que estamos 

pesquisando aparecem no final de cada texto. Na matéria que estamos analisando, estão 

associados cinco links para outros arquivos sobre o tema, divididos em dois grupos: ‘Leia mais’ 

e ‘Especial’, como destacamos na ampliação daquele trecho da página anterior (Fig. 31).  

Figura 31. Detalhe dos links de matérias associadas ao texto da Fig.30. 

 

Fonte: Site Folha Online 

Em todos os 81 arquivos resultantes da nossa pesquisa veremos reprodução semelhante 

desta estrutura. No grupo ‘Leia mais’ encontraremos uma variação pequena de dois ou três 

títulos. Não há nada que indique os critérios para a seleção dos links que ali aparecem, apenas 

que fazem parte da cobertura do evento naqueles dias. A pequena variação de títulos que 

aparecem ali parece indicar que a associação não é decorrente de uma busca dinâmica 

automática em algum diretório de arquivos criado sobre o tema. Sempre que clicarmos em um 

mesmo arquivo os textos associados a ele serão os mesmos. Resultados dinâmicos a partir de 

buscas automáticas trariam como resposta arquivos variados. Como vimos, somente para a 

palavra-chave ‘tsunami’, sem filtro por data, a busca nos indicou a existência de 3.897 arquivos. 

A busca que fizemos, restrita aos meses de dezembro de 2004 e janeiro de 2005, resultou em 

81 arquivos. No entanto, essa produção que aparece através da busca por palavra-chave não 

será encontrada se o percurso escolhido forem os links relacionados a cada matéria. Nossa 

experiência está mostrando que a escolha destes links foi feita em determinado momento, para 

consumo imediato, sem a pretensão de uso deste recurso como fonte de pesquisa no futuro.  
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No grupo de links associados ao texto que estamos analisando, classificado como 

‘Especial’, vemos o título: “Confira o Especial sobre a Ásia”. Ao clicarmos neste link nos 

deparamos com um caminho que nos leva ao espaço virtual criado para a cobertura online na 

época (Fig.32). Através do projeto gráfico podemos observar a mudança de ambiente. Não 

vemos mais a parte superior com o logo da Folha com a data do presente, e o menu de seções é 

vertical, característica dos sites de notícias até 2006. Os formatos de menus verticais eram uma 

tendência na web até 2005, quando por uma questão de exploração de espaço comercial 

começaram a ser redesenhados para ocupar uma faixa horizontal no topo dos sites, como nos 

mostra o site de tendências interfaces gráficas na internet Web Design Trends (2016).  

A presença desta página no conjunto armazenado indica que houve uma preocupação 

da Folha, já comentada aqui, em integrar sua produção antiga aos projetos de modernização do 

site, que são cada vez mais comuns, já que as tecnologias avançam em grandes velocidades. 

Figura 32. Parte superior da página de entrada do Especial Tragédia na Ásia, da Folha Online 

 

Fonte: Site Folha Online 

A próxima figura nos mostra a íntegra desta mesma página.  Como é possível perceber, ela 

busca reproduz na parte superior o desenho e organização de um jornal impresso. Os assuntos 

estão agrupados em torno de um tema e são expostos em destaques, com uma hierarquia, que é 
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expressa pelo espaço ocupado, o tamanho dos títulos e a presença de fotografias.  Os arquivos 

ali vinculados apresentam, no entanto, um panorama temporal mais amplo que o de um jornal 

diário. Na área destinada a chamadas editoriais, a que se assemelha a uma página de jornal, 

temos matérias de datas distintas. A manchete ‘Homem sobrevive após 5 dias soterrado na 

Indonésia’ foi publicada no dia 02/04/2005. O destaque ‘Annan promete apoio da ONU às 

vítimas da Indonésia’, é de 29/03/2005. Abaixo desta área estão listadas as notícias, em ordem 

cronológica do mais antigo ao mais recente, publicadas sobre o assunto. Esta lista começa com 

uma notícia publicada no dia 23 de fevereiro de 2006, o que indica que aquele conjunto foi 

atualizado por um ano após início desta cobertura. A primeira notícia é a do dia da tragédia: 26 

de dezembro de 2004. A partir desta relação, encontramos o que seria a primeira notícia 

publicada pelo site da Folha sobre o assunto (Fig.33 e Fig.34). Esta primeira notícia não 

continha a palavra tsunami no título. A tragédia foi anunciada pela primeira vez como um 

terremoto.  

Figura 33. Lista cronológica publicada sobre o assunto no Especial Tragédia na Ásia. 

 

Fonte: Site Folha Online 
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Figura 34. ‘Especial Tragédia na Ásia’ reúne a cobertura da Folha Online sobre o assunto até 2006. 

 

Fonte: Site Folha Online 
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Cada um dos links da lista cronológica acima nos leva de volta ao desenho atual do site da 

Folha. Embora produzidas e publicadas em 2004, quando o site estava estruturado segundo o 

projeto gráfico que encontramos no Especial Tragédia na Ásia, os títulos e textos das notícias 

foram separados de sua forma antiga e incorporados à nova. É uma indicação de que seus 

componentes fazem parte agora de um banco de dados que alimenta o site e adapta seu conteúdo 

ao seu formato atual. O registro da forma antiga só permaneceu na página de entrada daquele 

conjunto organizado editorialmente. Um exemplo do registro que teríamos se as primeiras 

páginas de sites fossem armazenadas.   

A primeira informação sobre o tsunami no site da Folha, como vemos na área destacada 

na lista na Figura 33, foi publicada às 04h03m do dia 26 de dezembro de 2004. É uma nota de 

três linhas distribuída pela BBC Brasil (Fig.35). Associados a esta nota, estão links para outros 

arquivos sobre o tema, entre eles o que nos levou até ela, o “Especial sobre a Ásia”. Como 

vimos anteriormente, em cada um dos arquivos listados daquele especial, encontraremos este 

formato de links relacionados, com um pequeno número de arquivos a se repetirem neste 

conjunto sob o título ‘Leia Mais’, abaixo de todos os textos da época sobre o tema.  

Figura 35. Primeira notícia publicada no site da Folha sobre o tsunami. 

 

Fonte: Site Folha Online 
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É possível constatar, portanto, a partir do descrito acima, que houve uma preocupação 

editorial, na época, em coordenar entre si parte do material produzido, embora seja uma parte 

pequena e limitada ao período de existência do ‘Especial’. Além disso, o próprio ‘Especial’ e a 

lista cronológica de publicações que o acompanha (Fig.33), também representam uma tentativa 

de manter o conjunto da produção sobre o tema reunido em um só lugar.  

É importante ressaltar que a lista cronológica encontrada no ‘Especial’ não contém os 

mesmos arquivos daquela resultante da busca inicial que fizemos. Como vimos, a busca inicial 

no site da Folha foi feita com filtro pela palavra-chave ‘tsunami’, no período entre 1º de 

dezembro 2004 e 31 de janeiro de 2005 e resultou em 81 links de arquivos. Neste mesmo 

período, a lista apresentada no ‘Especial’ traz 310 links. Em uma amostra aleatória entre eles 

constatamos a presença da palavra ‘tsunami’ em vários, embora estes arquivos não apareçam 

na recuperação feita pela busca no site. Ao que parece, a integração de apenas um link, o link 

para a página de entrada do ‘Especial’, ao site reestruturado depois dele foi o que nos permitiu 

o acesso ao conjunto de links a ela associados e a descoberta tanto do projeto gráfico antigo 

como dos arquivos mais antigos publicados sobre o tema. 

A pesquisa sobre o material jornalístico publicado no site da Folha relacionado ao 

tsunami na Ásia em 2004 nos traz elementos para avaliar na prática algumas das questões 

levantadas no capítulo 2. Observamos que os arquivos publicados por jornais em sua versão 

online, buscados retrospectivamente, são unidades autônomas em bancos de dados. Eles são 

reunidos circunstancialmente a partir de uma busca por palavras-chave. Mas mesmo uma 

palavra-chave poderá não recuperar determinados arquivos que não tenham sido preparados 

para ser recuperados. Ou seja, objetos que não tenham sido acompanhados daquelas inscrições 

que incorporam valores agregados informacionais – os metadados – tendem a se perder no 

ciberespaço. As informações são produzidas, publicadas e consumidas em tempo real. Depois 

disso, desconectam-se de seus vínculos com o presente.  

Entretanto, ainda que os objetos depositados na internet contenham inscrições que 

complementem informações sobre eles e facilitem a sua recuperação, a construção de uma 

narrativa que associe arquivos entre si será feita a partir de listas. As listas serão montadas a 

partir de filtros, de acordo com os atributos construídos previamente para serem usados por 

estes filtros. A escolha dos filtros a serem usados e, depois disso, a escolha dos caminhos a 

seguir a partir da lista resultante, representam a construção de uma narrativa que é construída 

pelo autor da pesquisa, independente do veículo que produziu aquele material. 
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Em síntese, observamos no site da Folha a coexistência de dois formatos de informação 

jornalística e dois caminhos para sua recuperação: o desenvolvido através das edições impressas 

de jornais, que organizam sua informação através de uma narrativa editorial; e aquele produzido 

para consumo imediato, pontual, com pouca ou nenhuma preocupação com a forma como esta 

informação será recuperada no futuro. No entanto, como vimos no exemplo do ‘Especial da 

tragédia na Ásia’, é possível usar as novas tecnologias preservando narrativas e associando 

editorialmente os arquivos para consumo posterior do conjunto produzido. Em nossa pesquisa, 

encontramos no jornal The New York Times uma tentativa intermediária de organizar a 

informação por temas. A experiência foi batizada de Times Topics. 

3.2. TSUNAMI: A pesquisa no New York Times e no Times Topics 

 O Times Topics é um sistema desenvolvido pelo jornal The New York Times, que reúne 

em uma mesma área tanto o material produzido para o impresso como o publicado diretamente 

no site do jornal sobre determinados assuntos preestabelecidos. O tsunami é um deles. O acesso 

a este espaço, assim como ao acervo digitalizado do jornal, não é aparente na capa do site. 

Assim como vimos ao explorarmos o site da Folha, tanto o acesso ao acervo do impresso como 

o link para o Times Topics só são encontrados em um nível secundário de navegação. Eles estão 

em uma segunda aba de submenus que se abrem quando clicamos em sections, no alto da capa 

do site. É ali, também, escondida no item tools and services, que está o Times Machine, a 

coleção de jornais digitalizados de 1851 a 1980 (Fig.36): 

Figura 36. Menu para o Times Topics no site do New York Times. 

 

Fonte: Site NYTimes.com24 

                                                 
24 Disponível em: < http://www.nytimes.com/>. Acesso em abril de 2015. 
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 A seção Times Topics é assim apresentada pelo site: 

About Times Topics: Each topic page collects all the news, reference and 

archival information, photos, graphics, audio and video files published on 

topics ranging from A M Castle & Company to Zyuganov, Gennadi A. This 

treasure trove is available without charge on articles going back to 1981.25  

Se desconhecemos a existência do serviço, o caminho natural é a busca no site. 

Começaremos por ela, clicando na palavra search, no alto da capa do site. A busca nos apresenta 

uma variedade de filtros possíveis: por data (específica, últimas 24 horas, últimos 7 dias, 

últimos 30 dias, últimos 12 meses), por tipo de publicação (artigo, post de blog, multimídia, 

tópico), por autoria e por seção do site. Além disso, os resultados podem aparecer ordenados 

pelos mais recentes, os mais antigos, e por relevância, sem explicitar que critérios estariam 

associados a esta última categoria. A variedade das opções de busca denota um investimento 

do jornal no legado da sua produção.  A busca apenas pela palavra-chave ‘tsunami’, sem filtros, 

nos leva a 6.250 resultados (Fig. 37).  

O primeiro arquivo desta lista é a página do Times Topics sobre o tópico ‘tidal waves e 

tsunamis’26 (Fig.38). Esta página deveria reunir automaticamente o material produzido sobre o 

tema pelo New York Times, indexado através de palavras-chave. O tópico sobre maremotos e 

tsunamis nos apresenta, no entanto, 644 artigos, cujos mais recentes aparecem em destaque na 

página e os demais são organizados em lista. 

 Como visto na descrição da seção, os artigos abrangem a produção do jornal desde seu 

lançamento. Na seção de tópicos não há como fazer cortes temporais. A lista de 644 artigos está 

distribuída em trinta páginas, mas elas podem ser ordenadas da mais recente para a mais antiga 

e vice-versa. A página destaca ainda o material multimídia – vídeos e infográficos produzidos 

sobre o tema. Ao explorarmos a lista do mais antigo para o mais recente, o artigo mais antigo 

corresponde a uma notícia publicada no jornal em 1903. O link, no entanto, nos remete apenas 

ao título e algumas linhas do texto em formato html. A matéria, um recorte do impresso 

digitalizado, é oferecida para download em formato pdf. A edição completa será encontrada no 

Times Machine, não mais gratuitamente, mas disponíveis aos assinantes (Fig. 39). 

                                                 
25 “Sobre o Times Topics: Cada tópico reúne todas as notícias, referências e informação de arquivo, fotografias, 

gráficos, áudios e vídeos publicados em tópicos de A.M. Castle & Company até Zuganov, Gennadi A. Este tesouro 

está disponível sem cobrança em artigos até 1981” (tradução livre). Disponível em: < 

http://www.nytimes.com/pages/topics/>. Acesso em abril de 2015. 
26 Maremotos e tsunamis (tradução livre) 
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Figura 37. Página de resultado da busca por ‘tsunami’ no site do New York Times. 

 

Fonte: Site NYTimes.com27 

                                                 
27 Disponível em < 

http://query.nytimes.com/search/sitesearch/?action=click&contentCollection&region=TopBar&WT.nav=search

Widget&module=SearchSubmit&pgtype=Homepage#/tsunami>. Acesso em abril de 2015 
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Figura 38. Página do Times Topics sobre maremotos e tsunamis. 

 

Fonte: Times Topics28 

                                                 
28 Disponível em: < http://topics.nytimes.com/top/news/science/topics/tidal_waves/index.html>. Acesso em abril 

de 2015 
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Figura 39. Caminhos de recuperação de uma matéria de 1903 do New York Times. 

 

Fonte: Montagem elaborada pela autora a partir de telas do site NYTimes.com 

 O caminho acima nos indica que a ideia de oferecer toda a produção do jornal sobre 

determinado assunto em um único lugar está baseada na fragmentação do material em unidades 

separadas. A fragmentação, que, como vimos no quadro de Hand, no capítulo 2, é uma 

característica pós-moderna, é vista aqui a partir de um objeto da modernidade. Um objeto 

originalmente impresso – um artigo –, que fazia parte de um todo integrado, uma página do 

jornal, que por sua vez pertencia a uma edição, um conjunto de páginas, de 1903. Vemos ainda 

que a unidade separada é oferecida gratuitamente, já o conjunto editorial, seja da página ou da 

edição inteira, faz parte de um serviço cobrado, para assinantes. Assim como no exemplo da 

primeira página, observamos aqui uma atribuição distinta de valor relacionada por um lado às 

partes e, por outro, a um conjunto que é mais do que a soma das partes: a edição do jornal.    

Vamos nos concentrar agora no tema ‘tsunami’ com filtro por período. Como vimos 

acima, a seção Times Topics não permite recortes temporais. Recomeçaremos, portanto, da 

seção de busca no site. A busca por ‘tsunami’ dentro do período entre dezembro de 2004 e 

janeiro de 2005 no traz 440 resultados (Fig. 40). Apenas este número já é um forte indicativo 

de que a seção de Tópicos – que apresenta 644 artigos de 1851 a 1981 –, não reúne todo o 

material produzido pelo jornal sobre o assunto. Em percurso semelhante ao feito na pesquisa 

do site da Folha, encontraremos também no New York Times um conjunto editorial da cobertura 

da época, com uma primeira página organizada graficamente como um jornal impresso. 

Também, assim como na Folha Online, esta página não aparece na listagem do Times Topics e 

só é encontrada a partir de links dentro dos arquivos de matéria da época.  
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Figura 40. Busca por ‘tsunami’ por período no New York Times. 

 

Fonte: Site NYTimes.com 

A busca por relevância, como no quadro acima, nos traz resultados sem ordem 

cronológica. Refinamos a busca a partir da data da tragédia, 27/12/2004 e do filtro das mais 

antigas para as mais recentes. Chegamos a uma lista de links publicados na época que, assim 

como na pesquisa do site da Folha, nos levam ao projeto gráfico usado na ocasião. Em um dos 

arquivos, uma matéria de 07/01/2005 (Fig. 41), encontramos um link para o conjunto da 

cobertura, como o ‘Especial da Ásia’, da Folha.  

Observamos muita semelhança entre as estruturas dos sites do New York Times e da 

Folha naquele período. O alto da página é estreito e não contém elementos explícitos 

relacionados ao tempo presente, embora os links no logo e nas seções nos remetam ao site atual.  

Já os links associados no final da matéria se dividem em dois grupos. Os primeiros – related 

articles – se referem à produção da época e indicam que os vínculos construídos entre aquele 

conjunto se limitam a um determinado período, até 2005. Os vínculos não representam uma 

narrativa temporal e espacial como a dos jornais impressos, que apresentam conjuntos 

organizados por páginas numeradas e elementos elencados por hierarquias (títulos, fotos, 

gráficos), mas de certa forma amarram ainda que parcialmente uma série de arquivos um no 

outro. O segundo grupo – Top world articles – abrange um período maior, que constatamos se 

estender até 2010. Mais uma vez, um indicativo de que naquele ano alguma mudança na 

estrutura do site limitou a atualização automática daquele bloco ao tema em questão.  
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Fig. 41. Página de matéria sobre o tsunami no NYT no formato de 2004 

 

Fonte: Site NYTimes.com 
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Na lateral do texto, encontramos um bloco de chamadas para a cobertura completa da 

tragédia na Ásia. A partir deste link, chegamos à página que reúne o material sobre o assunto, 

assim como o ‘Especial’ da Folha (Fig. 43). Ao refazermos este mesmo percurso em janeiro de 

2016, no entanto, a matéria destacada na Figura 41 – Tsunami’s cruelest toll: sons and 

daughters lost – já estava reformatada para o desenho atual do site. Aquele link que 

encontramos um ano antes e nos conduzia a uma página que reunia a cobertura sobre o assunto 

(Fig.43) não estava mais associado ao novo desenho e, com isso, não seria mais recuperado a 

partir da busca. Experimentamos então colar na barra de endereços do navegador o link que 

ficou registrado na imagem que capturamos do resultado obtido em 2015:  

http://www.nytimes.com/pages/world/worldspecial4/index.html. Por este caminho 

recuperamos mais uma vez a página. Isto significa que ela permanece no banco de dados do 

site do New York Times, embora não tenha mais um vínculo direto, ou seja, um link com as 

matérias que foram redesenhadas para o formato atual.  

Fig. 42. Página de matéria sobre o tsunami no NYT no formato de 2016. 

 

Fonte: Site NYTimes.com 
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Figura 43. Página editorial da cobertura da tragédia na Ásia no site do New York Times 

 

Fonte: Site NYTimes.com. 

A página acima, organizada como a página de um jornal, com chamadas hierarquizadas, 

é um retrato do final da cobertura da tragédia pelo jornal na internet. As datas de publicação 

das diferentes matérias ali destacadas variam entre os dias 18 e 28 de janeiro de 2005, o que 

indica que a partir de então aquele espaço deixou de ser atualizado.  Neste ponto, o caso do New 
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York Times difere do da Folha. Como vimos, a Folha manteve a página do seu ‘Especial da 

Ásia’ ativa até 2006, alimentada por listas cronológicas de material publicado sobre o assunto. 

O New York Times suspendeu sua atualização no momento em que a cobertura perdeu 

consistência, assim como os impressos, nos quais de um dia para o outro, determinado assunto 

desaparece do noticiário. A diferença entre impresso e online, no entanto, está na limitação 

espacial. Jornais impressos têm um espaço restrito ao número de páginas de uma edição para 

ali distribuir o material selecionado para determinado dia. Sites são baseados na estrutura de 

hipertexto e podem ou não limitar os vínculos entre eles indefinidamente. Não é, portanto, uma 

limitação espacial que determina a descontinuidade, mas uma opção por interromper aquele 

modo de organizar a informação. Os critérios que embasaram esta escolha podem ser vários –

recursos humanos, tecnológicos, econômicos – e para investigá-los seriam necessários outros 

estudos complementares a este. 

O que vimos ao recuperar as páginas das coberturas dos dois jornais na internet em 2004 

foi uma experiência de organizar a edição de um assunto – a tragédia na Ásia – a partir de um 

espaço agregador do material a ele relacionado em um determinado período. Naquela época, os 

sites de jornais ainda não tinham completado uma década e, aparentemente, ainda se guiavam 

pelo modelo impresso. Visto retrospectivamente, dez anos depois, podemos dizer que aqueles 

modelos facilitam a pesquisa sobre o conjunto da cobertura, embora eles não sejam facilmente 

recuperáveis. Nos três jornais pesquisados, constatamos que o material do site do Globo não 

está disponível, o do New York Times está parcialmente indexado no serviço Times Topics e 

pode ser buscado através de listas na busca do site, e o da Folha garantiu a preservação do 

conjunto da cobertura por um período maior. 

Em resumo, a pesquisa de eventos passados em acervos de jornais digitalizados e em 

sites de notícias nos mostrou que: 

a) A organização da informação dos jornais impressos em edições datadas, com 

número de páginas determinado, seleção e hierarquia de elementos discursivos 

constrói uma narrativa, onde o todo produz um resultado além da soma das partes. 

b) O tempo presente se sobrepõe ao passado na experiência de uso de sites na internet. 

c) A informação publicada diretamente na internet apresenta poucos pontos de conexão 

com o conjunto produzido sobre um mesmo tema. 
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d) A recuperação da informação em sites de notícias se dá através de listas e será o 

percurso através do conteúdo contido nestas listas que construirá uma narrativa. 

Múltiplas narrativas são, portanto, possíveis na exploração de notícias. 

e)  Os projetos gráficos, que registram a memória de uma determinada forma de 

produção em uma determinada época, tendem a desaparecer com a reorganização da 

informação sob novas formas. 

f) A memória do desenvolvimento de projetos na internet não está sendo preservada 

por aqueles que os conduzem, mas por instituições de memória transnacionais como 

o Internet Archive. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo deste trabalho buscamos observar as relações entre a produção dos jornais 

impressos, sua transição para os meios digitais e a construção de memórias. Como vimos, a 

pesquisa foi estruturada a partir da sistematização do processo de memória como situado em 

três eixos: os jornais como registro de algo que será lembrado, as formas de armazenamento 

deste registro e como se dá a recuperação daquilo que foi registrado.  A partir dos gregos, 

entendemos que a recordação se dá através de um caminho no tempo, um percurso entre o agora 

e o passado que se quer recordar. Este percurso é construído através de associações de ideias, 

que formarão as representações ou imagens daquilo que se busca recordar.  

Quatro categorias se destacaram nesta pesquisa: as ideias de tempo, espaço, trajetória 

ou percurso, e a noção de valor. Na transição dos jornais impressos para os meios digitais 

observamos a coexistência de dois modelos que se contrapõem a partir da oposição dos atributos 

que determinam seu valor.  Nos impressos, vemos que o conjunto da edição é entendido como 

um valor a ser preservado. Este valor é resultado de atributos como seleção, hierarquia, 

determinação temporal e espacial, narrativa linear, permanência e continuidade.  

Já nos sites de notícias aqueles atributos tendem a ser suplantados em nome da 

velocidade. O valor do tempo presente, do instantâneo, parece reduzir necessariamente, em 

proporção inversa, o valor do tempo investido na construção do modelo editorial impresso. Os 

atributos que caracterizam os sites de notícias são fragmentação, indeterminação temporal e 

espacial, narrativa não-linear, impermanência e descontinuidade. Esta inversão de valores, no 

entanto, se sustenta no contexto de produção do registro.  A função de registrar fatos e 

acontecimentos é mantida nos dois modelos e mantém vivo nosso vínculo com as informações 

jornalísticas, no meio de todas as informações que nos chegam através dos meios eletrônicos.  

O registro dos acontecimentos ainda é a matéria prima que caracteriza os jornais, estes 

produtos culturais tão familiares para nós, cidadãos moldados pelas ideias da modernidade. A 

transição vivida pelos jornais também é experimentada por nós na nossa relação e adaptação às 

novas tecnologias, individual ou coletivamente. Talvez, de certo modo, a própria coexistência 

dos dois modelos, jornais impressos e sites de notícias, somada à velocidade das mudanças 

tecnológicas e seus impactos na rotina de vida contemporânea, seja um fator complicador que 

dificulte a nossa percepção sobre os reflexos dessas mudanças na construção de memórias do 

futuro em relação a este presente que experimentamos agora. 
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Este impacto, no entanto, já é sentido e possível de ser verificado nas duas outras fases 

do processo de memória. Tanto o armazenamento como a recuperação da informação vão 

prescindir de novos modelos no mundo digital. Como vimos no capítulo 2, a construção de 

memórias na história da humanidade é resultado da experiência de trocas comunicativas de 

grupos humanos e do surgimento de processos tecnológicos de organização destes 

conhecimentos. Estes processos se formaram através da associação de ideias e das 

mnemotécnicas nas sociedades sem escrita; se organizaram por meio de documentos a partir da 

escrita e consolidaram a produção de memórias artificiais, exteriores aos corpos dos indivíduos 

e cada vez mais acumuladas após a invenção da imprensa. As memórias exteriores acumuladas 

deram origens aos arquivos e às técnicas de organização do conhecimento: indexação, 

catalogação, resumos, índices. Estes, por sua vez, se desenvolveram em bancos de dados, que 

ampliaram exponencialmente suas capacidades de processamento e armazenamento de 

informação com as novas tecnologias. 

No terreno das relações sociais, passamos da troca de mensagens oralmente, entre 

gerações, de indivíduos para indivíduos, para a comunicação mediada por documentos, objetos 

estáticos no tempo, preserváveis em sua essência, em espaços determinados.  As tecnologias da 

informação, por sua vez, surgiram como novos mecanismos mediadores, agora entre os sujeitos 

e sua relação direta com as memórias artificiais enquanto objeto material, identificado pela 

linguagem humana. As mensagens, reduzidas a uma linguagem distinta da humana – a do 

código binário, composto por uma sequência numérica –, ao mesmo tempo em que sintetizavam 

a memória acumulada por milênios nos espaços minúsculos dos dispositivos eletrônicos 

condensavam o tempo de acesso a elas em segundos. Tempo, espaço e percurso ganharam novas 

conotações a partir da segunda metade do séc. XX. 

Como vimos no capítulo 1, os jornais surgem como agentes de comunicação entre 

grupos, no espaço do crescimento das cidades, no início da era moderna. Eles se consolidam, 

se espalham e ganham força a partir do desenvolvimento tecnológico resultante da Revolução 

Industrial que modifica o cenário das relações sociais e redesenha as fronteiras geopolíticas do 

mundo. Durante cerca de duzentos anos até o advento do rádio e do cinema, seguidos da 

televisão, os jornais impressos reinaram soberanos como transmissores de informação cotidiana 

entre a população das cidades do ocidente. Sua estrutura básica de impressão em preto-e-branco 

de fragmentos de notícias, ilustrações e publicidade, em folhas de papel jornal, ganhou 

fotografias e cor no séc. XX, mas pouco se modificou até os dias de hoje. 
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Na análise da pesquisa de um evento passado a partir dos registros em sites de notícias 

detalhada no capítulo 3, nos deparamos com um ambiente em que tempo e espaço mudam de 

configuração em relação aos registros dos jornais impressos. Até o advento da internet, a 

experiência de consumo de notícias de jornais se dava em um tempo determinado no presente. 

A data da edição. Esta data serviria como referência e limite temporal para ancorar uma 

investigação a respeito do passado. Em torno, portanto, de um desenho demarcado pela 

temporalidade, mergulhávamos em um conjunto construído de notícias de uma determinada 

época. O jornal impresso é um objeto datado, finito em sua temporalidade. E, embora composto 

de fragmentos, é também um objeto de tamanho e volume determinados. Tem começo, meio e 

fim e, assim sendo, é limitado também espacialmente.  

No reflexo do mundo contemporâneo traduzido pela estrutura dos sites de notícias 

constatamos alguns atributos apontados por Hand, citados no capítulo 2, através da 

esquematização do impacto das novas tecnologias nos objetos: fragmentação, descentralização, 

indeterminação e movimento. Um site de notícias é uma composição dinâmica de fragmentos 

de informação, que se organizam através de links, em um espaço de dimensão indeterminada. 

Não é mais a data que delimita uma edição, nem tampouco o número de páginas. Embora os 

jornais continuem a produzir notícias em um tempo linear, o consumo destas notícias se dará 

em qualquer tempo, de acordo com nosso acesso a elas. E a estrutura dos sites segue este modelo 

não-linear. O percurso que seguirmos a partir de um registro, de notícia de hoje ou do passado, 

pode nos levar a múltiplos caminhos, dentro e fora de um quadro temporal, de um tema e até 

do próprio site. Os limites temporais e espaciais para a busca da informação se diluem.   

 Por outro lado, observamos que cada fragmento, cada notícia, pode ter mais de uma 

versão. As notícias são formatadas e reformatadas e mais de uma versão é publicada, sem a 

preocupação com a indicação de uma versão final. É importante ressaltar que a indeterminação, 

tanto temporal como espacial, é um atributo observável especialmente através do percurso. Em 

um site de notícias, o tempo presente estará sempre indicado, por um relógio. Todas as páginas 

de um site de notícias, inclusive aquelas relativas ao resultado de uma busca de evento passado, 

possuem um cabeçalho em que a data e a hora expostas são as do momento presente. Quando 

buscamos e encontramos uma notícia do passado, ela estará integrada a uma estrutura gráfica 

onde a maior parte dos elementos nos remeterá ao tempo atual. Neste contexto, podemos dizer 

que ao fazermos pesquisas no ambiente das páginas de jornal online o presente se sobrepõe ao 

passado inevitavelmente. 
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 O tempo presente nos sites de notícias, no entanto, é percebido como volátil a partir de 

suas primeiras páginas. A composição das notícias em destaque em determinado momento na 

capa dos sites de notícias é modificada dinamicamente a todo instante. O conjunto de destaques 

ou notícias diferentes é cerca de dez vezes maior em uma capa de site de notícias do que em 

uma primeira página de jornal, conforme ilustramos no capítulo 2. E ali também verificamos 

que o registro da temporalidade é flexível. Uma notícia pode permanecer na capa do site por 

mais de um dia, assim como pode permanecer apenas por alguns minutos. As capas de sites de 

notícias não têm mais como função organizar uma escolha editorial das notícias mais 

importantes de um dia, segundo os critérios do jornal. Ampliadas nos sites, cuja estrutura de 

página não tem o limite físico da página do impresso, as capas são compostas por notícias, 

opiniões, anúncios de acordo com o parâmetro da audiência, como vimos no capítulo 1. 

A questão que se contrapõe aqui, como visto acima, é o valor do tempo em relação ao 

valor do registro. Se por um lado, o tempo presente é dominante na estrutura dos sites de notícias 

e por isso está indicado no cabeçalho de todas as páginas, seu valor não é determinado por 

aquilo que ele demarca: a notícia. Seu valor está na simbolização do agora. E o agora deixa de 

ter valor ao se tornar passado. As capas de sites de notícias não são arquivadas. O valor por 

anos atribuído às manchetes de jornais, às notícias de primeira página, que além de resultado 

de uma seleção de temas para consumo cotidiano de determinados grupos são objeto de estudo 

como recortes de uma versão do passado, deixou de existir nos sites de notícias ou não é alvo 

de investimento por parte daqueles que as produzem.  

O não arquivamento das capas de sites jornalísticos são o exemplo mais claro que 

pudemos encontrar, dentro do nosso campo e objeto de estudo, de que, a partir das novas 

tecnologias, a produção de conhecimento está deixando os ambientes estáticos, controláveis e 

determinados para migrar para um ambiente em constante transformação, no tempo e no espaço.  

Voltemos agora aos mecanismos de construção de memórias e às relações estabelecidas 

por estudiosos, aos quais recorremos nos capítulos 1 e 2, entre a associação de ideias como 

instrumento de recordação e a organização do conhecimento. No polo informático-mediático, 

assim como na oralidade, usando a classificação de Lévy, entendemos que o modelo virtual em 

vez de lido é explorado. Isto significa que é através da interação que as associações de ideias 

são construídas. Esta interação é o que determina o percurso entre um ponto e outro da 

exploração. Nos sites de notícias vemos que ela se dá através de dois caminhos: a) os atributos 

e palavras-chaves que possam relacionar grupos de páginas entre si; b) os links apresentados 
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nas páginas exploradas que nos abrem outros caminhos. Ou seja, para que ideias sejam 

associadas é preciso que haja uma relação preestabelecida entre elas. 

Inicialmente, para pesquisarmos o material publicado em sites de notícias sobre a 

cobertura da tragédia na Indonésia usamos a ferramenta de busca dos sites da Folha de São 

Paulo e do jornal The New York Times e construímos um recorte de pesquisa partindo de dois 

atributos: um período no tempo, os meses de dezembro de 2004 e janeiro de 2005, e uma 

palavra-chave: tsunami. No caso da Folha, obtivemos como resultado um determinado número 

de páginas, que mais tarde, a partir da exploração dos links oferecidos dentro de cada uma delas, 

constatamos não abranger todo o conteúdo que deveria constar da pesquisa inicial.  

Nos sites dos dois jornais pesquisados encontramos indícios da existência de conjuntos 

de páginas construídos sob uma estrutura diferente da apresentada nos sites atuais. Concluímos 

a partir desses indícios que ao menos parte das páginas desses conjuntos mais antigos não 

constavam daquele resultado da busca original que fizéramos. A pesquisa, de maneira indireta, 

ou seja, a partir de links dentro das páginas encontradas através da busca, nos levou aos registros 

de como eram os sites graficamente em 2004, como vimos nas figuras 34 e 43, no capítulo 3. 

Notamos que esta memória gráfica não foi preservada intencionalmente, pois em nossa 

pesquisa, todos os arquivos resultantes da busca naquele período de 2004 vinham compostos 

graficamente no modelo usado pelo site atual. Conseguimos, ao acaso, recuperar a memória 

gráfica no site da Folha. Já no site do New York Times, constatamos que, um ano após nossa 

primeira pesquisa, o material antigo que antes tínhamos encontrado também a partir de links 

dentro de matérias, já não era mais recuperável. Todo o material antigo tinha sido convertido 

para o formato atual, que não prevê os links relacionados contidos no formato antigo.  

É importante destacar, portanto, mais esta mudança relacionada ao valor do registro e à 

experiência de objetos em permanente transformação em ambiente digital. Ao fazermos uma 

pesquisa em um jornal impresso do passado, além de um conjunto datado e limitado 

espacialmente, temos o registro das características de produção de sua época: os métodos de 

impressão, os tipos e formatos do papel, a composição gráfica, o uso ou não de fotografias. O 

objeto jornal impresso fala de si além da informação ou dos anúncios que veicula. Os sites de 

notícia se modernizam e encapsulam seu conteúdo em novos formatos, apagando os anteriores.    

A descoberta das páginas como eram formatadas em 2004 nos levou a três indícios: a) 

na ocasião da mudança de estrutura houve a intenção de preservar da maneira possível o 
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conteúdo das páginas produzidas na estrutura anterior; b) a não preservação do formato gráfico 

foi intencional; c) a preservação do conteúdo foi parcial, já que construída a partir de apenas 

um ponto de conexão, um link que levava a um conjunto de links, e não uma integração ampla, 

que permitiria a exploração e o cruzamento de informações com aquele conjunto produzido sob 

a estrutura anterior. 

Além da associação de ideias a partir de atributos preestabelecidos e palavras-chave, os 

sites de notícias apresentam os links que relacionam notícias entre si. Mas o uso destes links, 

como vimos no capítulo 3, é restrito e pouco explorado no sentido de compor um leque de 

opções ao assunto publicado. Nosso estudo se restringiu a uma determinada cobertura em um 

período limitado a partir de dois jornais e suas experiências há dez anos. São inúmeros os sites 

de notícias e embora suas estruturas sejam semelhantes uma pesquisa ampliada poderá nos 

apresentar soluções inovadoras para a composição e apresentação de notícias na internet. O que 

verificamos atualmente em geral, no entanto, são pequenas mudanças em relação ao cenário 

explorado nesta pesquisa. A estrutura dos sites mudou de lá para cá, como já observado, mas 

no sentido inverso do que estamos ressaltando. Os links que relacionam matérias entre si, por 

exemplo, diminuíram e, em alguns casos, como o do jornal O Globo, desapareceram. 

Não podemos esquecer ainda outras mudanças na internet fora dos sites de notícias, que 

alteraram os sistemas de produção de jornais de lá para cá. Uma mudança importante foi o 

surgimento e crescimento expressivo das redes sociais, a partir justamente do ano de 2004, 

nosso recorte. O impacto das redes sociais na produção jornalística já é alvo de diversos estudos, 

que poderiam complementar este, se analisados sob a perspectiva do registro e preservação de 

notícias passadas. Até onde pudemos observar, visto que este não era o objeto da nossa 

investigação, a posterior presença dos jornais nas redes sociais não interfere diretamente nas 

observações que fizemos aqui. Dois aspectos, no entanto, podem ser apontados para futuras 

investigações: como o uso de material passado dos jornais se dá nas redes sociais; e como a 

multiplicação de tarefas dentro das redações, que passam a produzir em diversos formatos 

(impresso, site, redes sociais), interfere na organização e preservação do material produzido. 

A partir do que discutimos no capítulo 2, a internet pode ser vista menos como imenso 

banco de dados, pois que seu conteúdo não segue os mesmos padrões de organização, mas como 

um centro de conhecimento. Constatamos nesta pesquisa, no entanto, que os arquivos de 

material produzido pelos jornais e publicados diretamente na internet, diferentemente do 

material organizado editorialmente nos jornais impressos, têm poucos elos preestabelecidos que 
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nos dificultam a recomposição do que poderia ter sido uma narrativa original. Assim como 

quando buscamos uma informação do passado no Google, a pesquisa na busca de notícias em 

sites de jornais nos traz como resultado uma lista de links, arquivos variados, que possuem 

como vínculo primário apenas a palavra ou grupo de palavras que norteou a busca. Em sites 

mais organizados, como o do New York Times, podemos estabelecer filtros por data, por autor, 

por mídia, mas somos nós, os pesquisadores, a construir o caminho e, com isso, uma narrativa 

particular, que varia de acordo com o percurso de cada pesquisador.      

A questão da organização das informações diárias dos jornais para consumo posterior 

não é diferente dos problemas levantados no capítulo 2 por pesquisadores dos campos da 

arquivologia e da biblioteconomia. É preciso investir em modelos de preservação no mundo 

digital. Na base destes modelos, como apontou Dodebei (2015), estão os metadados, os rótulos 

ou inscrições, embutidos nos objetos – cada material jornalístico publicado na rede – com 

definições de atributos (origem, data, autor, formato etc.) e dados de seu percurso. Os 

metadados serão elos importantes para a recuperação e posterior organização daquele dado 

dentro de determinado contexto narrativo que se pretenda construir. 

Nos estudos sobre modelos de preservação digital aqui abordados, vemos a preocupação 

com padrões de organização de documentos, que são produzidos cada vez em maior número, e 

precisam ser indexados para posterior recuperação. O caso dos jornais não é diferente. A 

questão principal que pudemos identificar neste trabalho é que pela natureza da prática 

jornalística, associada à velocidade da produção para a internet, a organização da informação 

não pode somente ser feita a posteriori, como no caso das coleções de edições impressas. 

Considerando-se que, no mundo digital, o elo entre os objetos informacionais se dá a partir dos 

metadados e entre links relacionados, serão estas as inscrições que nos ajudarão a compreender 

no futuro os registros do presente. Seria preciso investir na organização da informação na 

origem, no momento da criação daqueles objetos.  

Chegamos então ao ponto que nos remete ao valor dos rastros digitais, citados na 

introdução.  As novas tecnologias nos permitem acompanhar não só o percurso dos objetos 

informacionais na rede complexa que é a internet, como monitorar a relação entre estes objetos 

e outros, especialmente os usuários. A internet hoje simula todo o tipo de relações humanas: 

sociais, políticas e sobretudo comerciais. Como vimos, por exemplo, na descoberta de modelos 

gráficos das páginas de 2004 dos sites de notícias, eles de certa forma reproduziam uma 

organização semelhante à dos jornais impressos. Como uma coluna de jornal ou um índice, a 
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estrutura dos menus era vertical, exposta do lado esquerdo das páginas. A partir de 2005, estes 

menus foram transpostos para uma posição horizontal no alto das páginas. A mudança teria sido 

determinada por uma demanda comercial relacionada ao formato dos anúncios. Aprofundar este 

aspecto histórico não cabe nesta pesquisa, mas nos ajuda a imaginar o tamanho do desafio de 

investir na organização da informação produzida pelos jornais no mundo digital, que se 

estrutura a partir de interesses não necessariamente convergentes.  

Este estudo analisou a produção jornalística em um momento histórico em que, como 

vimos no capítulo 1, os jornais vivem uma grande transformação. Uma mudança de formatos, 

de tecnologia, de relação com o público, e especialmente de modelo de negócio. O impacto das 

novas tecnologias na relação comercial que sustenta os jornais também não esteve no escopo 

da nossa investigação. Mas, como contribuição para a reflexão em próximos estudos, achamos 

importante apontar esta questão, que tangencia nosso tema, e traz de volta a noção de valor. 

Que tipo de informação tem valor comercial nos tempos atuais? Em que tipo de operação de 

recuperação da informação os metadados estão sendo usados com eficiência? O que 

observamos hoje é a organização do conhecimento sendo suplantada pelos interesses 

comerciais das grandes empresas de tecnologia. O poder de gerenciar o percurso das 

informações tem valor imediato na construção de identidades a partir de padrões de 

comportamento que orientarão padrões de consumo.  

Tecnicamente, não há nada que impeça a recuperação de algo produzido para ser 

transmitido digitalmente. Mas a realidade sugere que a lógica da produção originalmente digital 

caminha através de novos atributos de valor. A edição entendida como um conjunto narrativo, 

como a primeira página de um jornal ou mesmo a seleção das notícias de um determinado dia 

em um exemplar, parece ter se perdido. É como se uma camada aglutinadora, que 

corresponderia à narrativa do conjunto de elementos reunidos no objeto jornal, estivesse se 

desintegrando, se dissolvendo na transição desse veículo para os meios digitais. 

Testemunhamos ainda hoje, no entanto, um processo de transição em que os dois 

modelos coexistem. Os jornais impressos circulam e suas estruturas e narrativas são preservadas 

através da digitalização dos exemplares em papel. As edições impressas digitalizadas são 

incorporadas ao acervo da coleção histórica dos jornais, também digitalizada, e podem ser 

consultadas pelo público de qualquer lugar a qualquer momento. Essa facilidade de acesso ao 

que antes era mais restrito – o acesso às coleções de jornais – e a valorização dos acervos digitais 

como uma nova mercadoria, aponta, no nosso ponto de vista, para duas leituras distintas a partir 
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da experiência dos jornais sobre o significado de armazenamento na era digital. A depender da 

forma como se organiza e se dá acesso às informações jornalísticas na rede, poderemos 

classificá-las como instrumentos de memória ativa ou de esquecimento passivo.  

Assmann (2008) demonstra que tanto os processos de esquecimento como os de 

rememoração podem ser ativos ou passivos. Para ela, esquecer é a regra e lembrar, a exceção. 

Esquecemos ativamente quando decidimos jogar fora, apagar ou destruir algo. Atos de 

esquecimento são necessários para criar algo novo e transformar situações, e estas mudanças 

podem ter caráter positivo ou negativo. Por outro lado, esquecemos passivamente, segundo a 

autora, quando dispersamos a atenção, negligenciamos algo e o perdemos ou abandonamos sem 

perceber.  Neste caso, os objetos, pessoas ou acontecimentos não são destruídos. Simplesmente 

saem do foco de nossas atenções.  

A rememoração também pode ser enquadrada por esses dois aspectos. Há instituições 

de memória ativa, que preservam o passado como presente; e há instituições de memória 

passiva, que preservam o passado como passado. As primeiras atuam com a inserção do passado 

no presente. Expõem o passado, como o fazem as mostras dos museus. Já as instituições de 

memória passiva são as que preservam e guardam o passado. São os arquivos, bibliotecas e 

também os museus no que diz respeito às reservas técnicas. 

Observamos que os jornais impressos, transferidos para um espaço acessível via internet 

– os acervos digitais –, em vez de afastados do cotidiano e abrigados em instituições de 

memória, estão mais próximos do consumo de leitores e pesquisadores em geral. Na prática, 

foram ‘ressuscitados’ pela digitalização e acessibilidade. A partir da categorização de Assmann, 

poderíamos classificar o fenômeno que observamos dos jornais expondo suas coleções 

centenárias para o público da internet como um processo de memória ativa. Já a publicação de 

seu conteúdo na internet sem uma organização prévia que facilite a sua recuperação poderia ser 

classificada como uma ação de esquecimento passivo. Vale ressaltar que não estamos 

considerando aqui o papel dos jornais no esquecimento ativo, que é exercido previamente, no 

momento da seleção daquilo que será ou não publicado. 

Por fim, retomamos os versos de Caetano em 1967, que retratavam a percepção dos 

fragmentos da realidade a partir das primeiras páginas dos jornais da época. Em uma passada 

de olhos por uma banca de jornais vemos o que seriam os grandes temas e personalidades em 

evidência: as guerras, a corrida espacial, artistas de cinema como Brigitte Bardot e Cláudia 
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Cardinale. O passeio do artista pelas edições expostas nos resume um panorama do passado 

apresentado através de uma narrativa: os fatos selecionados, agrupados, ilustrados e 

hierarquizados nas primeiras páginas dos jornais impressos. Hoje ainda convivemos com 

bancas de jornais. Mas não é mais ali que nos baseamos no dia a dia para buscar um instantâneo 

da realidade contemporânea. Os fragmentos de notícias e outras informações, agora também 

produzidas diretamente em meios digitais, estão espalhados pelo espaço multifacetado que é a 

internet. Como virão a ser reunidos no futuro para servir de fonte de informação sobre o passado 

é a tarefa sobre a qual nos cabe refletir e trabalhar no presente. 
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ANEXO A – REPRODUÇÃO DE PÁGINAS DA COBERTURA DA FOLHA DE SÃO 

PAULO SOBRE A TSUNAMI 



07/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 27/12/2004

http://acervo.folha.com.br/fsp/2004/12/27/2/ 1/2

111



07/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 27/12/2004

http://acervo.folha.com.br/fsp/2004/12/27/2/ 1/2

112



07/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 27/12/2004

http://acervo.folha.com.br/fsp/2004/12/27/2/ 1/2

113



07/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 27/12/2004

http://acervo.folha.com.br/fsp/2004/12/27/2/ 1/2

114



07/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 27/12/2004

http://acervo.folha.com.br/fsp/2004/12/27/2/ 1/2

115



08/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 28/12/2004

http://acervo.folha.com.br/fsp/2004/12/28/2/ 1/2

116



08/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 29/12/2004

http://acervo.folha.com.br/fsp/2004/12/29/2/ 1/2

117



12/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 30/12/2004

http://acervo.folha.com.br/fsp/2004/12/30/2/# 1/2

118



12/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 31/12/2004

http://acervo.folha.com.br/fsp/2004/12/31/2/ 1/2

119



12/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 01/01/2005

http://acervo.folha.com.br/fsp/2005/01/01/2/ 1/2

120



12/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 02/01/2005

http://acervo.folha.com.br/fsp/2005/01/02/2/ 1/2

121



12/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 03/01/2005

http://acervo.folha.com.br/fsp/2005/01/03/2/ 1/2

122



12/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 04/01/2005

http://acervo.folha.com.br/fsp/2005/01/04/2/ 1/2

123



12/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 05/01/2005

http://acervo.folha.com.br/fsp/2005/01/05/2/ 1/2

124



12/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 06/01/2005

http://acervo.folha.com.br/fsp/2005/01/06/2/ 1/2

125



12/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 07/01/2005

http://acervo.folha.com.br/fsp/2005/01/07/2/ 1/2

126



12/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 08/01/2005

http://acervo.folha.com.br/fsp/2005/01/08/2/ 1/2

127



12/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 09/01/2005

http://acervo.folha.com.br/fsp/2005/01/09/2/ 1/2

128



12/01/2015 Folha de S.Paulo ­ Edição de 10/01/2005

http://acervo.folha.com.br/fsp/2005/01/10/2/ 1/2

129
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ANEXO B - REPRODUÇÃO DO RESULTADO DA BUSCA PELA PALAVRA-CHAVE 

TSUNAMI NO SITE DA FOLHA DE SÃO PAULO 

Busca no site da Folha de São Paulo. Palavra-chave: Tsunami. De 01/12/2004 a 31/01/2005 
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ANEXO C – LISTA REORDENADA CRONOLOGICAMENTE DO RESULTADO DA BUSCA 

PELA PALAVRA-CHAVE TSUNAMI NO SITE DA FOLHA DE SÃO PAULO  

Reordenação manual por data em ordem cronológica, do mais antigo para o mais recente.  

Busca no site da Folha. Palavra-chave: Tsunami. Período dez/2004 a jan/2005. 

 

27/12/2004 

Após terremoto, Itamaraty orienta brasileiros com familiares na Ásia - 27/12/2004 

Maremoto deixa 21 mil mortos; equipes de resgate procuram turistas - 27/12/2004 

Organizações de ajuda alertam para epidemias no sul da Ásia - 28/12/2004 

Países afetados por tsunami precisarão de US$ 5 bi, diz Bird  - 27/12/2004 

Técnicos dos EUA não sabiam como alertar países da Ásia - 27/12/2004 

Maremoto deixa ao menos 22 mil mortos no sul da Ásia - 27/12/2004 

EUA anunciam ajuda a países devastados por maremoto - 27/12/2004 

Maremoto mata ao menos 22 mil no sul da Ásia; equipes fazem buscas - 27/12/2004 

 

28/12/2004 

Terremoto na Ásia mata 24 mil; mortos podem chegar a 40 mil - 28/12/2004 

Suécia anuncia desaparecimento de 1.600 turistas na Tailândia - 28/12/2004 

Terremoto mudou mapa da Ásia, afirmam geólogos - 28/12/2004 

Itamaraty confirma morte de diplomata e de seu filho em maremoto na Ásia - 28/12/2004 

Número de mortos em maremoto na Ásia ultrapassa os 31 mil - 28/12/2004 

Japão vai construir centro para monitorar terremotos no Pacífico - 28/12/2004 
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Número de mortos em maremoto da Ásia já chega a 44 mil - 28/12/2004 

UE oferece fundo de ajuda de 30 milhões de euros a países asiáticos - 28/12/2004 

Cruz Vermelha entrega ajuda humanitária no Sri Lanka - 28/12/2004 

OMS adverte para o risco de epidemias na Ásia - 28/12/2004 

Necessidade de sistema de alerta no oceano Índico parece agora evidente - 28/12/2004 

Número de mortos em maremoto da Ásia chega a 55 mil - 28/12/2004 

Opas recomenda avaliação sobre necessidades na Ásia após maremoto - 28/12/2004 

OMS teme que epidemias causem ainda mais mortos na Ásia - 28/12/2004 

 

29/12/2004 

Número de mortos em maremoto da Ásia chega a cerca de 60 mil - 29/12/2004 

Blogs flagram realidade do desastre na Ásia - 29/12/2004 

Menina de seis anos sobrevive ao maremoto na Ásia - 29/12/2004 

 

31/12/2004 

Velas substituem fogos de artifício na Tailândia - 31/12/2004 

 

01/01/2005 

Bebê nasce prematuro na Ásia e ganha o nome de Tsunami - 01/01/2005 

Menina inglesa salva pessoas de tsunami graças a aula de geografia - 01/01/2005 
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02/02/2005 

Imprensa americana critica EUA por lentidão em ajudar Ásia - 02/01/2005 

Crianças britânicas vendem presentes para ajudar vítimas da Ásia - 02/01/2005 

 

 

03/01/2005 

Britânico é preso após enviar e-mail falso sobre vítimas de tsunami - 03/01/2005 

Unicef recebe doações brasileiras para vítimas de tsunami - 03/01/2005 

Após maremoto, crocodilos ameaçam ilha da Índia - 03/01/2005 

Criminosos prejudicam ajuda a vítimas de maremoto na Ásia - 03/01/2005 

 

04/01/2005 

Zapping: "Smallville" dá liderança no Ibope para SBT - 04/01/2005 

Chilena morre durante lua-de-mel na Tailândia - 04/01/2005 

 

05/01/2005 

Indonésia proíbe saída de crianças do país para evitar seqüestros - 05/01/2005 

Powell visita áreas atingidas por maremoto na Indonésia - 05/01/2005 

Ajuda à Ásia vira oportunidade para aumentar presença dos EUA - 05/01/2005 

 

06/01/2005 
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Especialista tailandês diz que é "impossível" prever maremoto - 06/01/2005 

FBI alerta sobre golpes virtuais relacionados à tragédia na Ásia - 06/01/2005 

BBC adia exibição de documentário sobre erupção após tsunami - 06/01/2005 

 

07/01/2005 

Brasileiros doam 500 toneladas para vítimas de tsunami no Sri Lanka - 07/01/2005 

 

08/01/2005 

A pequenez dos homens - 08/01/2005 

Folha - Colunistas - Luiz Caversan - A pequenez dos homens - 08/01/2005 

Kofi Annan promete apoio da ONU ao Sri Lanka - 08/01/2005 

Número de mortos em tsunami atinge 156 mil e socorro mundial prossegue - 08/01/2005 

Idoso sobrevive 11 dias sob os escombros depois de maremoto - 08/01/2005 

 

09/01/2005 

Catástrofes naturais reúnem fãs na TV - 09/01/2005 

Indonésia tenta assegurar segurança de trabalhadores após tiroteio - 09/01/2005 

 

12/01/2005 

Cantor Ricky Martin vai à Tailândia ajudar órfãos do tsunami - 12/01/2005 

Ingleses levam "Halo 2" à telona para ajudar vítimas de maremoto - 12/01/2005 
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13/01/2005 

Paul McCartney doa US$ 1,9 milhão para vítimas do tsunami - 13/01/2005 

Sting doa US$ 20 mil a vítimas do tsunami, mas cala sobre tragédia - 13/01/2005 

 

14/01/2005 

Bush admite que sua forma de falar deturpou imagem dos EUA - 14/01/2005 

Corrupção indonésia preocupa doadores internacionais - 14/01/2005 

 

15/01/2005 

Andar com fé, e só - 15/01/2005 

Folha - Colunistas - Luiz Caversan - Andar com fé, e só - 15/01/2005 

 

16/01/2005 

Mortos na Ásia superam 168 mil após 3 semanas de tragédia - 16/01/2005 

 

17/01/2005 

Mortos por tsunami no Sri Lanka podem chegar a 40 mil - 17/01/2005 

E-mail com pedido de ajuda às vítimas do tsunami contém vírus - 17/01/2005 

Falso alarme de tsunami tira 12 mil de suas casas no Chile - 17/01/2005 
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18/01/2005 

Comerciantes vendem fotos de vítimas do maremoto na Tailândia - 18/01/2005 

Erramos: Falso alarme de tsunami tira 12 mil de suas casas no Chile - 18/01/2005 

 

19/01/2005 

Zapping: Clodovil calça as sandálias da humildade na Record - 19/01/2005 

Índia desiste de procurar desaparecidos depois de maremoto - 19/01/2005 

Brigitte Bardot pede ajuda de muçulmanos para vítimas de maremoto - 19/01/2005 

Portishead grava disco novo após 8 anos de intervalo - 19/01/2005 

 

20/01/2005 

Ozzy Osbourne e Elton John gravam música para vítimas do tsunami - 20/01/2005 

 

21/01/2005 

Bancoc quer se transformar em meca do cinema internacional - 21/01/2005 

Paulo Coelho e best-sellers fazem obra pró vítimas da tsunami - 21/01/2005 

 

22/01/2005 

Show para ajudar vítimas do tsunami reúne 60 mil em País de Gales - 22/01/2005 

 

23/01/2005 
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Novo tremor atinge sudoeste do litoral equatoriano - 23/01/2005 

Primeiro-ministro italiano doa US$ 7 milhões para vítimas do tsunami - 23/01/2005 

 

24/01/2005 

Forte terremoto causa pelo menos uma morte na Indonésia - 24/01/2005 

Britânico é preso por mandar e-mails falsos sobre vítimas do tsunami - 24/01/2005 

 

25/01/2005 

Restam dois brasileiros desaparecidos - 25/01/2005 

 

27/01/2005 

Ajuda brasileira não chega à Ásia - 27/01/2005 

Número de mortos em acidente de barco com turistas sobe para 14 na Tailândia - 27/01/2005 

Indonésia planeja retirar 400 mil pessoas de campos de refugiados até fevereiro - 27/01/2005 

 

28/01/2005 

Novos tremores causam pânico em ilha da Índia - 28/01/2005 

 

30/01/2005 

Após tragédia, Tailândia pretende criar museu do tsunami - 30/01/2005 

 


